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E X P E D I E N T E 

A O B « r s . a t í h ! < | D a i > ( o s RIU n l r n -
m i H x l i m o v m a n d e m s a l t l i i r 
d e b i t a , n e s t e < > s < T i | i t u r i i i . 

A m l i s s i g n n n t c i p i n o v o s u u 
M S « | N E n e s C u « l a i a r e f o r m a -
r e m p o r u m a n u o a U N S Í ; | H : I -
l u r a , « l i r r o l a m e i i t e n u « W I T Í -
I t l a r l o ( l e n t a ( u l l i t , d i t r a t n i o w 
c o m » b r i m l e • O I O V A I M S 
— e x t r a o r d i n á r i o r a i n u i K ; » d o 
S l e n k i e w i v z . 

F m t » e r v i < ; o d e t < ( « f o l l i a , « « • - ! ' « o , n condena» d o l éguas d o sim rosi-
g u i r a i n a p e r o o r r e r a l i n l i a ' donc ia , o t e r r eno q u e l l ios p e r m i t t i -
M O C I V U I I U o « r . . l o s i ; D i n l / : C o l - ?,m ° a l a r g a m e n t o d e s e j a d o ; p o u c o 
l a r e s , o a Y l i i a n a , o * r . l í u i - 1 V ' 0 H i m p o r t a n d o " '1 'stam:ia, o cus to 
I l i c r i i K ' C l e m e n t e H i l t e i r » . 

T o Ou ft I s vourn do E s t u d o fo i a p n -
n h s d a nu a rmad i l ha o, no tu.Ia o l la 
a inda não fo i dovora i ln , n par ta q u e 
escapar , ficará l i o mo les tada , q u o tlir— 
I lc i l r i iente rocupo i i i rú o betuusl i i r d o 
ou t r ' o ra . 

Nuq i i e l l e s b o n s to inpos, o f n z e n d o i -
ro quu ett i ivu bora o t in l in sob ras da 
v o u l u d o BOTI ca f ó , c o m p r a v a tor ra o 
a n g m o n t a v a a ana l avoura , quo r i a p r o -
d u z i r ma i s o m u i t a . O m a i s p r u d e n t e 
a l a r g a v a - s e om t e r r enos na v i z i n h a n -
ça d o sua p r op r i edade , s ó não o l hava 
o p r e ç o f abu l o so quo l l io custava o 
ass im e x g o t t a v n suas e c o n o m i a ; . 

O s ma i s a f o i t o i p r o c u r a r a m 110 sor-
tão, " • 

M o n s e n h o r C l a r a C o m m e m o p a ç ã * 
Oa e m p r e g a d o s da es tação do S ã o 

Pau l o , d a C o m p a u l i i a f n g l o z a , m o v i -
d o s p o r 11111 t o can t e s e n t i m e n t o do po -
sar, c o m q u o so a s soc i a ram ao l l i c in -
l ianto g o l p o quu fn r iu o sou d i gn i o i -
m o che io , sr. A n t ô n i o 1'idolÍH, p o l o , . 
parda d o sua o s t r emosa m w , r e s o l v o - j d u J L ^ T . 0 . " 
i a m dnpó r na s epu l tu ra da saudosa 
senhora uma holln corGu, t e s t e m u n h o 
d o sou r e s p e i t o o d ô r . ,, • ••• ,, , 

Rssa c o r o a f o i o b t i d a p o r s u b s c r i - '><">'«• A , 6 m ' l o v c . s a s e i m . s f a m , 
p ç ã o a n g a r i a d a ou t ro os d i v e r s o s c m - <=al.vorara p r e s en t e s os r e p i e s e n -
p r o g ado ? , o c o m o o seu cus to fu i m e . ; " » 1 . 1 1 » . 1 1 1 K o c . o d a . l o d o B t h n o g r a p l i i a 
no r q u o 11 i m p o r t â n c i a subsc r ip ta c m 0 « í i t i l . saç í i o d o s Xndios 

I cr.deruia no s o m p r o c o m a mai.s com 
I p l e t a f e l i c i d a d e para o s seus a u e t o r e s 

C e l e b r a r a m - s o l ionto in , ás H 1|2 da ; 0 c ú m p l i c e » 
manhã , na c u p e l l a d o .Somiuar io E p i s - ; T e r m i n a d o o i n i e r r o g u t o r l o d e t o -
c o p a i , o s o f t i c i o s f i tnebres em su f l rng t o do.s os imp l i oados , á v i s ta d o n o v a s 
da a l m a da raonaealior C l i ro M o n t e i r o , cont rad i . , h o m e l h o r e s i n f o rma . - . o * , 

A ass i s tênc ia f o i nt imorof ia, d e i x a n d o , d e l i b o r a r a m o ih . A g e u o r «Io A z e v e d o 
0 o x m o , 0 ( . a j , ; i ) l 0 M a t t e r a z z o prt^ae^uiraio h o n -

Isr . I i i s p o d in eosano e n v i o u uia c a r - 1 t o m ] i c ) t t m u , j u l i - u s d i l i g enc i ah ,u i -
t ão , p e d i n d o o s c u ias, o ar. d . M i g u a ( c j a ( l » » . 

K r i i s e , su po r l o r (}o m o s t e i r o d e S . j K ITac l i v amon t e , uma n o v a busca ma is 

o o m p l o l » e r i g o r o sa , d e i x a n d o d o s c o » 
b r i r o l j j e c t . . v á r i o s na ca.vi susp ita, 
o u d o i l u ran ! e a n o i t e h a v i a m r e v o l v i -

£ V I S O S E S P Z C K á E S 

IUÍHIHJ, r e su l v e r am a inda aque l l iM 
f u n c c i o n a r i o s e n t i o g a r a es ta f o l h a 
RSHU quan t i a , para aor d i s t r i bu idn p e « 
lua nossos p o b r e * . 

,7„_ /_.•,„„ . , , i l i o j o mobtuo f a r e m o s osaa d i s t r i bu i -
• f - í ' >lo«r»esn« ' çâo , em h a r m o n i a c o m a v o u t a d a d o s 

inhe ren tea a f undação . uma fa/.eu- r o 8 0 1 , „ u J j 0 „ S q n c 
d , e x g o t t a n d o sem c r . l o n o suas ao - v ( ) l l j 9 t ! t i n l í \ u J t 8 d i u h e ; r „ » v « i 

1 l>ras. Ou t r o s monos c f i i i to losos o x * 

l í o t e l M e í r c p o S e , 

g o t t a rnm aqunl laa « as q u e lhes vi-
| nham d o c r e d i t o nos b a n c o s o 1103 

comiuisxar ios , o 11 -.im í i ca ram d e v e n d o 
0 mala fríí|urnlj.lo 

1 EiiieirU.i 1'rftn, ».» 'r>x'> : 
da Muli i/, CuTlnl.a A braailnira i |iürnixi.. z j 
« a ; vinhoi il<> pilnioir» «aaliiladr : «k.-.ie. tt-k | q n » l t l l « « l ivil ltailris. 
cnmmod" pnr^ fAnuiia^ o vlaj>nM< 1 tem mo:-. I U s q u o não t i nham ;ol>ra nr is (|ne 
u " " *'•"'••" ' " " ' ' " " • ; so c o n s i d e r a v a m só l idos , l a n ç a r a m m ã o 

- -1™- ; d o c r e d i t o para ao a la rgarum, não se 

A I N n A f l P A C C ' i l e m b r a n d o q u o o ro o p r e ç o d o ca fé , 
i t l l l l f w W I M r E I nnquc l l a época , l h e * c h e g a v a j iara « s 

— deape - a s d a M u n d a ç ã o d o ou t ra f a z e n -
Caria aberta fio cTmr. s r . d i l . " u o ulargi i .v 8 t o d » p r im i t i v a e 

, í i . Francüco <le ]'nula lio- a , n , ' u P " « O N 1 ' " ' o » e m p r o s t i m o , 
tlriguee Alves, M. iJ. m-ctul u- • l " » d i a . d o uma hor.i para outra , cah i r 
le do Kstado. " d o i i a l - o s o m a p u r o » c o m unormo 

. d i v i d a ás costas. 
E x i n o sr . ! Es tos d iversa a cutogori.-n d o f a z e n -
j>eacn lpo a ousad ia q u o mo a r r o g o • de i ros , q u o a c a b e i do dc e l i m i n a r , 

d o d i r i g i r - m o a s . e x c . po r m e i o d o c o n s t i t u e m p r e s e u t o m e n t o o c lasso doa 
Impronaa , a o l i c i t ando au.» p roc iosa • » • j í a z o u d o i r o s mais fe l i zes , o ún ico que, 

11a ta inha o p i n i ã o , p o . l r r á esperar , 
com mais ou m e n o s d i f ü c u l d a d e » , os 

m i n o r a r ac c o n v e r t a m em 
tas b s i a a v o n t u r a u ç a s para 
saudosa aonhe ra, . .oi cu j a 
a p p ü e o j a a osmolo . 

l ' o i c e l e b r a n t e c sr. c o n o g o dr . .To.io 
E v a n g e l i s t a P o r o i r a l larron, r e i t o r do 
Hcr i i inar io E p i s c o p a l , e s t ando pre e n -
toa t o d o s os s e m i n a r i s t T ; e , r o « o r o , 
t o d o s oa c o l l e g ó oe. 

N o c en t r o d o t. inplo, ev/ruia-se ma-
gestos.1 e.;a, o n o i m s d a pa , urna cru/. 

N'a o r c l i o s t ra . 1.0b a háb i l d i r e c ç ã o 
' o ú t r a à ' t a n " I J < ) « ' ' • l i n c t o m a e , ro d \ rce , t o m a r j i n 
n a lma d a f f j " 0 0 P » « o , S o r r i 
i u t o n ç ã o 

t e n ç ã o num m o m e n t o em q n o os a l tos 
i n U r e a a e s d o Ks tado tau to l l io p r e o c u -
p a m . 

N ã o s endo , p o r é m , d o sómonos i in-
p o r t a n c i a o a s s n m p t o d e q u e lha TS» 
n l i o ta lar , ouso e s p e r a r sua g o n e r o -
sa c o m p l a c ê n c i a e m m e ouv i r , i n t e r * 
r o m p e n d o p o r m o m o n t o a sua l aho r i o - : |j i , r io d e "quo lha fa le i , i s t o 
sa l o c u b r a ç ã o na adm in i s t r a ção d o E s 1 K „ „ i 8 m o u i i o p o d a r á v i v a r 

e f l o i t os da so l o c ção natura l , osta c ias -
' so, p o r é m , 0x1110. sr. dr. , não cons t i tuo 
|n m o i o i i a da l a voura d o nosso l :s tado. 

S c e l l a f o r sa lva p o i m e i o da tal m e -
d i c ino o x p e c t a n t e , toretuos o d e s e q u i -

(•, o o r -
i a l t audo 

I s d 0 , : dons to reos d o aou l odo . 
N ã o t e n h o m u o s t j l o br i lhauto , q u o s o o i duv ida , s oxe. luu o r o l a t o r i o 

l l i o possa oncan ta r • confeaao, mosmo, . a p r e s e n t a d o pe l o i l l u s t r ado d r . Me l l o 
q u o sou u m tan to e n f a d o n h o na m i - l ' ( . i xo to , q u a n d o sec re ta r i o do E s t a d o 
nha e x p o s i ç ã o , m a s c o m o o assnmpto j , io I n t o t i o r , o n d o t o m d e a c r i m i n o d a 
n ã o so proe ta aos Hore ios da r h o t o n c a , , ) 0 V mnn i c ip i oa a d i v i da e n o r m e da 
B&o m e o c c u p a r e i m u i t o da f ô rma; | B , „ H , . „ ,|0 ca fé d o Es tado d o S. 1 'aulo, | " " ' 
p r o c u r a r e i , autes, ser ma i s c laro o p r e - q „ 0 uaquf-l la é p o c a t o e l o vnva 11 
e i so , t e n d o aponas c u i d a d o do não : n i i lhârca do con tos ; po ia quasi m o j " " ' 
p r e j n d i c o r a v e r d a d e o, b e m ass im, o „ t , 0 v o a ga ran t i i a e. e x c q u o dos ! . 

E i b e r -
ti. M a z z i , l ü JVai ico , A n t o r i o N o v i , 
« , ' « ( « l , aaoa ; ciab .«.'•'•i l i o a e l i i ; / « t r t o j , 
Cat tun i o F o r r e i ra , lariuttn» A u t u o r i 
e ( i n o l i Ca l . g o r o , ca ' " "Ta I orot ia • 

1 ; , . ' . / < / < N a r c i s o ( i i u l i a n o o Ch i a r e l l i 
) 8 a l v : t o ' e ; hnmpti, M a u r o t í i l h e l m o ; 
; tion,i.on:.< IJo M a t e i s E n i g i o P o g g i \n « 
g u í l o ; h/ml •/ k, J o ã o 1 'or ie les , lamtam, 

j l i o la l iusa l l e u r i . p i e . 
j N o c o r p o l i e co ;oa , os '• -«••<•» M a u . 

r i e i o U a r ~ : « , pa ' I 0 O l i v i o i i , D o q u ó , 
, . , I C i p r a u i A n . l c l m i , Grasa l , 1 'oscoeoo , 

i d v o g a d o s , c o m o t a m b é m aou ' i . j , , , . ^ , m ( l r a P o d . oaa, padru S o n f A u -

' na , biihoa, p n á r s K b . U l y , Vtthrr z:n. 
F e r r e i r a O r ç a r , C a n u t o u 'OHvu i r a t 
Xairucci Fo l i e o . 

O d i » t i M ! o bar,, t ono b r a s i l e i r o C o r -
b i n i o n o V i l l a ç a can tou o .V<i/'<Jru-.i 
//c í rr, d e B e o t l i o v e n ; t inda a c e r i m o -
nia, a o r c h a s t r a e x e c u t o u u m i n s p i r a 

'do 1'euvero fiouibrt, do mac tro tVArce 

N o t o l i v r o . 
O dr . P a u l o d o I . acorda , a d v o g a - l o 

Io nosso IV,ro, t em n o p r e l o um t ra -
b a l h o s o b r e o c o n t r a c t o ' Io c o n t a -
co r r en t e . C o l o r e s p e c t i v o i n d i c e a n a l y -
t i c o q u o nos f o i e n v i a d o , n o t á m o s t r a -
tar-. ;o do uma o b r a i m p o r t a n t e , quu 
d o mu i t a u t i l i d a d e se rá n ã o so nos 

cinntua. 

I 1 

r e s p o i t o o a c o n s i d e r a ç ã o , aos quaos 
s . e x c . t om i n o o n t e s t o v o l d i re i to , não 
aó p s l o m é r i t o pessoa l , c o m o po r ser 
p n a e n t e m e n t o o i . r iwus i n t e r c a l e s d o 
E s t a d o d s H. 1 'aulo 

E s c r a v o esta p e l ' 0 Comm- nio dc. Suo 
Paulo, aom a mala l e v e in t enção po l i -
t ica, p s l s l ia m n i t o q u o não m o s e d u -
c e m os oantoa. dessa sore ia ; cm p o l i * 
t i ea , son um s i m p l e s e l e i t o r da roça, 
• o j a in l lnonc ia n ã o dú para f a z e r b e m 
Ou m a l a n i n g u é m . E s c o l h i es te j o r -
nal , po r s e r o q u o está mais ao m e u 
a l c a u c o d i a r i a m e n t e o po r uma d e l e -
r s n o i a t o d a p a r t i c u l a r para c o m se i 

q u i n z e m i l l a V i a d o r e i do quu o l lo 
c o m p õ e , uni t o r ç o upouos ustará nas , 
c o n d i ç õ e s do p o d e r e spe ra r os o l l e i t os j f 

da tal m r l k i u a ; o s mais, q u e d o v o m 
cons t i tu i r a ma io r i a , estão eui péss imas " ' 
c o n d i ç õ e s , sa l va » rar iss iman o i c e p ç õ e - j " ' 
p o r q u o a ma io r p a r t o d t s t a c o n t r a h i t t j 
d i v i d a s pura c o m p r a r o f o r m a r sitiou, 
t e n d o p o u c o cap i t t i l , o u t r a não t e n d o ; 
n e u h u m e sob o p e so d e j u r o s e x o i -
b i t an tos ; d e m o d o que , so u a q n e l h 
é p o c a d o p r e ço a l to , t i n h a m apenas 
para ins i gu i l i eau to amor t i sa .áo, l o g o ; 
d epo ia o a j t i v e r am nem para a q u e l l e , 

; n i l s l é r , o l i o j o rar iss .nios são os d e v o - ; 

S o c i e d a d e d e E t h n o p a p h i a e 

C i v i i í s a ç ã o d o s í n d i o s 

S i i b s c r o v c r a m - s o c o m o soc i os : 
213 C o n s t o n l i n o 1 ' o d r i g u c s 

T r a j a n o I í o d r i g u o s Cos ta 
M o n s e n h o r C a m i l l o r a s a a l o o q u a 
Dr . J o 10 A u g u s t o do S o u z a F l e u r y 
I / o s c m b a r g n d o r A m é r i c o V , l ' i -

n l i e i r o o 1 ' rado 
Or . A r t h u r P i u h e i w ) e P r a d o 
P a d r u Juaé M i c h a u x ( i t a t i b u j 
João Josú l i i as More i r a 
l . ' ' rancisco l ,u i z d o s S a n t o s S i l v a 
A r m a n d o Y i e t o r i n o P r a t a s 
l ' a d r e M a n o e l F r a n c i s c o Kofia 
l ) r . Ca r l o s l i e i s 

M ü , ü i r u , l e A l m e i , u . I m p o T í a n t a d i l i g e n c i a p o l i c i a l 
L e o p o l d o A. C o u t o do Ma;.;alhaoa i f u 1 

J ú n i o r 
L u i z A u g u s t o d e A / o v e d o M a r - 1 i>i.s-.onEirr\ 1: » f M M » f t i ) «»:. : « T O -

quo.l 1 

Thoma; ' . I l e r v o y d e M n t i a o r e u c y , 

( a u 
: l»i:> 

. o u ; 

í.»17 

u l s 
21!) 

'.'20 

o-10 

221 

O v i o l i n i s t a A a to ri t o c ou o K ' f . ;p ' ' d o 
: l l a z z i n i , a c o m i i a n h a d o ao orgnni p o l o 

m a e s t r o d A r c e . 
A c e r i m o n i a t e r m i n o u ás 10,10. 
P o d e - n o s o sr. e o n o g o di P e r e i r o 

; l i a r ros , ra i tor d o S e m i n á r i o E p i s c o p a l , 
a g radeçamos , o m sou nome, a t odos o-. 

' sr.i. p r o f ea so r ea o c an t o r e s o v a l i o s o 
'• c o n c u r s o que e s p o n t a u a a m o n t o p r e s -

taram ás ce r iu i on ias . 

A n t ô n i o «Jolli 
G a b r i e l da Y o i r j a 
J o s é B i l v e r i o P e r e i r a •agos. 

F ó r u m . 
Es tá d e s i g n a d a pa r a o di:>. 1 d o c. r -

r en t e a ronn l&o d o s c r e d o r e s du M a -
t l i ios ü o n t e l l o it: ( ; . 

0 dr . Jos.- M a r i a Bo t i r r ou l , j u i z 
da va ra , p o r s e n t e n ç a <lo h o n t e m 

Ft isão k f im cara ! e Ires f i lho s 

O u l r i t i * n u l a s 

A po l i c i a ue s t a , c . i p i t o l , naa pes oas 
] 1I0 i lr. A g e n o r d f A / . n v c . l o o c a p i t ã o 
I N i e o l a u S íuteraz y , d o l e g a d o o 1" s u b -
i d e l e g a d o do í ia i . ta l p h y g o n i a , e l í . , -

e tnou l i onte io , d u r a n t o a m a d r u g a d a , 
uma impo r t au t i s s i a i a i l i l i -oncia, o o r ô a 

C A M B I O 
0 rn-r ado fio 

hontem in>lcci 
cios 11 k base <!•• II '•, , t i• "f-
liuiiiiche l><ink o tio J.onJcn /.'-i 

•j i' CM IIUik • 

p.>uf,o «lef oi 
sou-ie «r o f.o 

r * 
|..iíiOU 

ll •'icoui] >1 liauau o 

:j hora». 
, taxa 

. • ItpMa., 
Portntí»' 
NrW-YOlk»* ie *e* 
fcrhrrAtios 

j:xtrn.iot: 
lor.irri ban<(Ueirot, M d. 
I GDtiu A cai*a In» Í ia, i > 

inu sit itip* c 
upanh ando-o 

1:0 li ! .*» 11 -

d i g n o d i r c o t o r , e m re loç f to m e s m o a j 0 i e a r j u e 1 ) 0 do iu on t i a r c o m juros . 
M U m o m e n t o s a q u e s t ã o do quo a g o - , , 
I » m o o c c n i í o . ! " " S I W U H I A 

O E t i U d o d e ti. P a u l o atravessa i (Ccntlaú», 
Loa to m o m e n t o a cr iaa ma is t remeur ia 
q u o p o d i a v i s i t a l - o : a desva lor i t íaçáo 
d o p r o i l u c t o d e HUÍI p r imo i ra C quas i 
n&ies» indus t r i a , j . l i e n o m e u o e s p a n -
t o so , m o r r e r * do i/ le tbora, p e h a b u u * 
dauc iu d a q u e l l o me.^mo p i o d u c l o a 
c u j a cu l tura c o n s a g r o u , quas i quu c » ! 
• l u s i v a m e u l o , a aua a c t i T i d a d e ! 

X a l q u a l c o m o o i u d i v i d u o que , uúo , ^ 
q u e r e n d o m o r r e r d o anemia , usa de - \ "V-érva do • ». r. - -r.t..- .• a -.t iqU«»/a u . 
tuais t o n i c o s q u e a m e d i c i n a l h e l mercado, .v'0pttn l. !.ar«'0» ll l,. ; ".u 
• c o n a e l b a , a d q u i r o m n i t o saugno o so- ; c1<1e1i ' f u :'J ' " 
• 4- 1- ^ i-uaio dc 11 lli.i. 
b r e v o m a c o n g e s t ã o q u o o l i q u i d a . ! Mrt i8 0... 

O sr. m i n i s t r o d a F a z e n d a , h á b i l | cai.r.t m.vr:-' a 11 
financeiro • n l o m e n o s háb i l m e d i c o , 10 J : ^«-oi». 
e n x e r g o u , a o p r i m e i r o g o l p e do v ista , ; 
o s estragor i da molout ia q n o o d e v o r a p t 
© p r o g n o s t i c o u c o m p r e c i são o dus fo-1 L* * * ^ r; ' ' 
c h o fatal , p r e f i r r e v e u d o apenas uma 0 ^ . ' Z ^ i u c n a " ' ' 
m e d i c a ç ã o c x p e c t a n t c : a wlecção v a * , o« extremo» <to »t:,i r. 
tural. i s t o é , d e i x o u ao e n c a r g o da r » r » " bin.-ar.«, 
sub ia e p r u d e n t e n a t u r e z a a tarof;i d e ! ,'R!'tt 0 c u U o 1 

e l i m i n a r aa parton g a n g r e n a d a s d o o r - j P i í a e o t l i e B f g ( R r i 

g a n i s m o , não o c e o r r e n d o do c e r t o a ia ucira o- 1.1 »niot 
e. e x c . l embra r -ao d e q u o a pt in#reua i «AQHCS 
i n t e r e s s a v a jú os d o u » t e r ços d a q u e l l o j l 6 B * f e i 

o r g a n i s m o e q u e a e l i m i n a r ã o l en ta o ' r m i r . « ^ . V . ' . ' . . ' . . 
g r a d u a l das par tes g a n g r e u a J a a , p e l o | 
p r o c e s s o da s e l e e ção natura l , a ca r r o * 
t a r i a i n f u l l i v e l m o n t e a sua vida, }>elo 
d e s e q u i l í b r i o d o t o d o o r gân i c o , q u o 
i tão p o d e r i a s o b i c v i v o r , r e d u z i d o a um 
t e r ç o . 

l ' o r q a e , sr. d r H o d r i g n e t \ lves, d i -
g a m o s a v e r d a d e t oda in t e i ra o s em 
r o d e i o s : a d i v i d a q u o pesa s o b r o a 
l a voura d o ca fé ó a inda ma io r d o q n o 
se pensa o ao e s c r e v o ; dotia t e rços dos 1 

nossos l a v r a d o r e s e s t ã o p o r tal f o r m a ' 
o o m p r o m o t t i d o s , q u e , se não a p p a r e - 1 
co r do p r o m p t o um recurso , o l los não j ^ n c a n o s o ou t r a s r e p a r t i ç -es. 
r e s i s t i r ão ; en tão , o p r o c e s s o do c u i a ! ——— 
p e l o m e t h o d o e x p e c t a u t o virá. q u a n - - F o r f t m c o n c e a í d o a 15 d i a s d e l i e e n -
d o m u i t o , a p r o v e i t a r so a um t e r ço , ft0 2 . ' tabel l i fco d e n o t a s « anno 
q u e nAo r ep r e s en ta p o r f o r m a a l g u m a J f ) K d a F r f t l l C B flr. C a r l o a V i 

d i s s o l v e u a f i rma da l/ratcll i A l i m o n d i (| a d o s me l l i o r o s . e su l tados e q u o co -
& ' m o c o n s o q u e n e l a « e i t i l i b e r t a r a n o s - | 

— l i o t i n e m - s o no d i a <5 d o co r r en t e , c a p i t a l do v a r i a s e l c m m t o s p o r n i - ! 
s ob a p r e s i donc i a d o dr. .íosfS Mar ia | c i osos que L a l o n g o t e m p o , q u a t r o , 
l i ou r r ou l , j u i z da "J'a vara , c r e d o r e s 
d e ]•'. K e g u i ^ C . 

<» s e c r e t a i i o da A g r i c u l t u r a agr . iò . ' 
cou a < o inpanh ia 1 'aul is ta do V i a s 
I V r . eafi o l luv iaos íi rüsnliiQÚo q u o to 
DIOU di) r e d u z i r o f r e t o m á x i m o a 

} or toue luda . lo cafr. a San t o s , 
> c o m uovatí t a r i f as da 

100 ;, 
d o au 
r u 

( ) r e q u e r i m e n t o 
t rada «1 c f e r r o do 

da C'.» iupaüliia Ms 
A r a r a q u a r a , p e d i n -

9 > 01A1 

li Ijlft 
VIST4 

ft I! M . 
d. ft 11 

H o j o , d ia sau t i f i cado , se rá co i i s i de -

rado f e r i a d o nas Se c r e t a r i a s da lus t i -

ça, Fa z enda , Ag r i cu l tu ra o i n t e r i o r , 

l o r v m , P r e f e i t u r a , c g t abe l c c imen toa 

d o a p p r o v a ç à o da p lan ta , pe r l i l l ong i -
' tud ina l o soeção t ransv^rsuos do p io -
; l o n g a m e n t o a K io P r o í o , f o i a -.im 
dcs ]>aol iado po l o d r . ( indic io R o d r i -
gues , r.ftcrotu io da A g r i c u l t u r a : 

« A va r i an te , cu ja u p p r o v a ç â o a r e -
q u o r e n t e p e d e , não p ó d o aor a p p r o v a -

' üa , p o r q u a n t o oa p r ó p r i o s - u b m e t t i -
i <ioa n " o x a m o o a p r e c i a ç ã o d o g o v o r » 
i no m o s t r a m a e v i d e n c i a d o ser poss i * 

vol a n d o p ç ã o de u m a v a r i a n t o m e n o r 
« em b o i s condi rmos t e c h ü i j a - , s a t i s -
f a z e n d o c o m v a n t a g e m os in tu i t os ia 
C o m p a n h i a . » 

E s c o l a P o t y t e c h n i c a 

Ho j e , á n m a hora da tar » i « , no • 
lão d e h o n r a «ia !> ;eo !a P o l j f ^ c i i t i i c a , 
s e r ão c o n f e r i d o s os t í tu l os d o eugn • 
n l i e i ros c i v i s e a g r o n o m o s ao-> « r s 
A d e l i o J. d o f l o z o n d e o S i l va , A l b e r t o 
do O l i v e i r a ' . o u t i n h o , U ra:- \' cin 
c l ionch, C a s s i o V j l l a ç a , G a b r i e l i e n -
t eado o ( í i . i a v o S i ( |ae i r « . 

A o d i r c o t o r da Esco l a IV;1 v ío r lu i . ' : a 
a g r a d e c e m o s o c o n v i t e q u e e n v i o u a 
es ta íwllia. 

I l e c e h c m o s o 
q u e « d i r e c t o r 
g e 1'. da C o - t 

n. *J á'0 Dest 
nesta C;M ital o 

annoa ta lvez , a e n f e s t a v a m e m con-
stantea m a n i f e s t a ç õ e s q u e d i f í i e i l m e u t e 
p o d i a m ser ap r en i adas pe l a po l i c i a , 
a t t en ta a poaiç&o "e ao n o m o das p e s » 
s o a » q u o d i r i g i a m esses o lemonton, om 
d e í i i m e n t o d e i n t e r e s s e s eommerc ín t í 
o das f amí l i as . 

Era uma esco l a do v í c i os ins taUada 
no s e i o d o u m a famí l ia , c u j o m i m o , 
r e l a çõe s sot iaoR, pos i ção pecnn io r i a , 
do r « . la t i vo c o n í o r i o o b e m es-.ar, c o l -
l o c a v a m - n a a c i m a tia auspo i ta d e copar - j 

t i c i p a ç ã o cui u m c r imo tão r e v o l t a u ' " ; 
c . a a e s co l a d o l a t r o c í n i o e m q n o i 
noros i r t e sponaavo i s , mas h a b i l m e n t e 
p reparados , c o m Jvromo.isas do r e c o m -
pensas e con t inuas i n o v a s d e e . - t ímus: 
[o, q u a u d o a l o u r a ra/.ão não os L«:í ia 
ás v e z e s re t ro ' e d e r . s u j e i t a n d o - o s aos 
mais c rué i s c a s t i g o s phys i c o s , t r aba -
l h a v a m dia a d í j i , c o n s t a n t e m e n t e , ic— 
vo!;'.;. l o na p ra t i ca d o « e u s ac t os 
o r im iuosos o u s a d i a o a r ro jon tao.-i 
que ja Ü Í j i r o h e n d i a m aos seus p r e -
c e p t o r e s , c . a a in fânc ia q u o sc 
l ançava pela s onda d o c r i m e , g .voa 
pe lo b r a ç o f t ? d e um mest.-e . o ram 
i rmãos que , li g a d o v para o f im d o fu r -
to, o p e r a v a m «lie. «J n o i t e nesta cap i t a l , 
eia ponto?: di tÍUÍÍJMS, ioug'iquo-?, j u n t o s 
ou em s e p a r a d o s.om re l a t i va f a c i l i -
d a d e p ro t ü i c i o t i ada ]>elo< t ra j es , p o l o 
t r a t a m e n t o o p e l a h a b i l i d a d e p r o v e -
n i e n t e «lo uma l o n g a p ra t i ca , a d q u i -
r ida nus ma i s »rri&<-adas a\.:ntura.i 

.ii q t i i e e n v o l v e r a m , i em j áma 
c o m p r o m e t t o r e m o a sac r i f i c a r em o no -
m e a o s re .ponaa- di • i o r so a c t 
e ram, out im, d o u s m e n i n o s o uma m o 
nina, f i l hos do mu casal cu ias pos jh 
t r a t a m e n t o e p o s i ç ã o soc ia l c o l l o c a -
Vum-no a o a b r i g o «ias iuve » t !gu<;ões • 
po l ío iaes , e d a ». iaecouüauça o o pu-

bl i ' o. 

j d o a torra para ue l l a o c c u l t a r e m m e -
l h o r os prOiiuctoB d o c r i m e , q u e a i n -

; d a f o r a m e n c o n t r a d o s al l i , v o iu c om* 
! p l e t a r a taírie do d i l i g e n c i a s in ic iada: . 
' c o m a c e r t o o nur.eidas d e um í a c t o se-

c u n d á r i o , na tu r .d i s s imo en t ro l- íb, 
q u a l f osso u app ro l i eusão , om p o d e r do 
uma cr iança , i ío p e q u e n o s fu r tos . 

N a sala da d e l e g a c i a d e Sunta Lpli.v-
g e n i a , a o ) i a v a m - 4 e d e s d e h o n t e m o x j o s -

, IOÍ os o b j e c t o s a p p r e h o u d i d o s , t o d o s 
, n o v e s , cnnstanl s do e e g u i n t e : p e l l c -
• g o s do c ô r , v e s t i dos d o lã, a l g o d ã o o 
j ch i ta , p e ça * o r e t a l h o s d o f a z e n d a s «ie 
. va r i as q u a l i d a d e s ; e n t r e m e i o s o b o r -
; d a d o s b r a n c o s e d e cCr, d ú z i a s do 
' b o t õ e s , cha l é s d e lã , c o p o s d i v e r sos , 
í c á l i c e s s i m p l e s e .á pb i in tas ia , v a s i -
| l h a m e d e louça , g a r r a f a s a phantas i a 

] »ara agua, l i m p a » p ó s d « f e r r o , « l i v e m o s 
j f o r m a t o s , saccos d e saí, ca ixas d e sa-

bão , vassouras d o p i a s savo , f o g a r e i -
I r o s pura carvão , f e r r o s do e u g o m m a r , 
i f a cas para c o z i n h a , c a f e t e i r a d e í o -
) lha , j a r r o s a p i i au tas ia para r ipara-
; do r e s , l a m p i õ e s do k e r o z e u o me ta l 

• o louça) , ca ixas C'»ai t in tas para dese -
i n l i o . ca i xas d e cha s u p e r i o i p r e t o e 

v e r d e , caat içaes <le m e t a l e v i d r o , 
• f o g a r c i r o pa ia á l c o o l , f r i g i do i r a s , bules , 
j c i n t o s pa ra senhora , g a r f o s e c o l h e r i » 
j nl ins, l a tas do b a n h a d o l í i o G r a n d o , 
! d o í k i l o s cada uma , r e c i p i e n t e s d e 
j f o l h a para le i te , r a b i d e s e l ás t i co - , j/u» 
| c o t e do ve las , c h i n e l l o s o sandal ias , 
s a j a t inhos , c r o c l i o t pa i i oa l o i ros , g r ó -

í sas do ca r r e t e i s «lo l i nha , g u a n í a - c h u -
• vas . t aboas de ba te r r oupa , pe<; is «le 

a l g o d ã o s i n h o , chapdo « lo f e l t r o , b a r a -
j l l i o s do curtuM, c o r t i nas , r e p o - t e í r o e 
• c o l c h a d o chi ta , n o v e l l o do b a r b a n t e , 
f m e i u s pura cr ianças , sa ias etc*, otc . 
í Corno ac ima d i s s e m o s , as d i l i g e n c i a s 
• d o dr . A g e n o r o d o cap i t o ISÍutteraz-
; z o c o m e ç a r a m c o m a pr i áo, p e l o ron-
I d a n t o da rua do S . J o ã o , d e u m a me-
j n o r q u e so i n t r o d u z i r a n u m a ca-u 

c o i n m e r c i a l da l i i , f u i b t r ah iudo d i v e i - . o s 
í o b j o c t o s . 

D o n s i r » e .V i z inhos q n o h a v i a m fica-
d o á espre i ro , nas p rox imi< iadea fu - i-

( r a m l o g o a p ó s a p r i s ão da m e n o r , i n d o 
d a r pa r l o do ía :to á sua m ã o , — s e n h o -
ra q u e ma i s t a rdo a p p a r e c o u no pos t o 

[ p o l i c i a l d o {-anta I p h v g e n i a , r o c l a m a n -
; ii o a se l tn ra da c r i a n - a . 

Kasa s e n h o r a — A . do T . — e s t á p resa 
Meu m a r i d o — P. ,J. d o T . — t a m b e r u ju foi 
c a p t u r a d o . 

O s m e n o r e s e s tão d e t i d o s . 
D a r e m o s em nossa ed i - -o do a m a -

n h ã out ros p o r m e n o r e s s o b r e o f a c t o . 

I ' o I a d e l e g a c i a d a 1 > c i : c u m - c i -

p ç ã o c o r r o um i m p o r t a n t e i n q u é r i t o 

s o b r e urna le tra fa lsa d o va l o r d o r»íis 

. " . U : ' ) , s endo o sen a c c e i t e a t t r i bu i -

d o a um «IOH ju i z e s d e D i r o i t o da ca -

p i t a i u o .-ou euuoaso , a c o n l . o ú d o c a -

p i t a l i s t a . 

Darcn i ' » . ma is a m i ^ i i i n f o r m a ç ê c s 

q u a n d o e s t i v e r d e v i d a m e u t e ap ira la 

a v e i d a d o io fa. jto. 

; P â U 0 S J I S A L Õ E S 

r O L V T í I E A M A < ÜN< E U T O 

T o m o s q u o c o m e ç a r } ; o r uma r ec t i -
' í : cação á no t i c ia quo , l ia dias, d ó m o s 
J s o b r e a p r i m e i r a l u c l a r ea l i sada e n t r e 
j o s h e r c u l e s Lusty.s N ã o 6 ( í u s t a v o 
í mas s im i n e v e n q u o se a chava d o e n t ' 
; do b raço . H a v í a m o s p e r g u n t a d o u o m -
1 p r e g a d o s s u p e r i o r e s d o thoatro , a ar-
: tistaa da orchestrt i , a f r e q ü e n t a d o r e s 
• ass íduos d o s e s p e c t a c u l o s d o J/olylfi 
I ina*Concerto e t ão d o s o n c o n t r a d a s so 
; a p r e s e n t a r a m as indi- açõea, q u o f o m o s 
j i n d u z i d o s n a q u o l l e e r r o . 
: H o n t e m , a lue ta p r o l ougou - so po» 

m u i t o m a i s t e m p o L i e v e u s , ja qu t i 
, b o m «la t a l f e r ida , n ã o se l im i t ou , co-

m o da p r i m e i r a v e z , a os r e cu r sos d a 
' sua f a m o s a de f e sa ; a t a c o u c o m e n e r -
! g ia o a lue ta , q u e fo i uma b e l l o z a tir-

t is t iea , p e l o s acasos q u o p r o p o r c : .na-
vani g r u p o s do u m e n c a n t o e s c u l p i u -
ral e um e - p e c ! i cu l o e m o c i o n a n t e pe l i 

: fú r ia da contvüida, pe l a f o rça n e l l a 
d e s p e n d i d a e, sob/otudo , j-ela a g i l i d a d e 
o destreza, c o m q u o a m b o s os 1 no ta -
d o ros sc d e s c n v o n c i l h a v a n i um d o ou-
tro , d e m o r o u - , o t a l v e z ma is d e t r in ta 

; m inu t e s . 
A i ü a l , t o n d o ( í u s t u v o a r r e m e s s a d o 

L i o v e n d o e n c o n t r o a um t u p a m e n t o 
- «le made i r a , d e f e n d e u l o o i n g r e s s o nos 

bas t ido res , L i e . e n s c o n s e g u i u d e i t a r 
[ G u s t a v o n o ol iâo, s e g u n d o d e t e r m i n a m 

ao r e g ras d a lueta r o m a n a , 
i O q u o a c o n t e c e u a <>uoiuvo p o d e r i a 

ter a c o n t e c i d o a L i o v o n s , p o r q u e u m -
, boa, l o c t a d o r e s p r o f l s s l o n a e s «le p r i * 

m e i r a o r d e m , h<> p o d e m l o g i a r v r o t o i i a 
! por um d e s c u i d o d o c on t endo r , ou i»'>r 
' um a c a s o — o ún i co f a c t o r que, e n t r e 

a q u e l l e s d o u . g r a n d e s lue tadoroa , p->de 
d e c i d i r d a v i c t o r a ou da d e r r o t a 

A l.ucfa toiuana 6 um dos e s p e c t a c u -
los mais e m o c i o n a n t e s a q u e p o d e m o s 
assist ir e a lueta e n t r e os dons I j U S -
t y s é, a n u t e m p o , d e uma est é t i c a 
e n c a n t a d o r a o d e uma p r o b ; d a d e i m -
p e c c a v e l . 

j o d o o e s p e c t a c n l o fo i h o u t o m uttra 
f b e n t o . 

T i l L A T H O 8 A \ r A > N A 

Com b o a casa, f o i h o n t e m r e p r e s e n -
t ado ne te t h e a t i o o A.:<-<]'> dr: M 

— Tln 
eui 

IClí; 

t rd< 
s t o r i c 

op roseu taç 
actos, i I. itarú 

fiALÂO S T I . I N V » A V 

l:. alisa r,o ho j e , «i i I iora da 
I nes t e s:*lã<>, o ."»-.' c o n c e r t o hi 

da Er ola dc vili^'' d o p r o f o s s o r Ch ia i 
iare l i i , e x e c u t a n d o ao p iano , a o x m a . 
sra d . A n t o n i e t t a K u d g e . 

1 C/f cc. to em ré )n> > or, d e J . : . Buch , 
' para p i a n o e i n s t rumonLos d e c o r d a s 

C uc-rto rtit l'i me.hor, «lo ( i i i e g , c o m 
a c o m p a n h a m e n t o d e q u i n t c t t o d o c o r -

i das e p i a n o ; 
Cauerto tm tol tumor, « le II O s w a l d , 

! c o m a c o n i p a n h a m e u t o <io i n s t r u m e n -
tos de c o r d a s . 

D m o n t e s . 
C h e g a r a m h o n t e m d e S a n t a C r u z d o 

Hi > r a r d o , p e l o t r em da n o i t e , oa 
' d e m e n t e s T i b u r c i o .Tosó da « i l v a e 
.Toaqoia i A n t o u i o dos - a n t o s q u e f o -

1 ram r e c o l h i d o s a o x a d r o ^ da U o p a r t i -
ção C e n t r a l <la l o l i c i a . 

I ' o i u m 
!• az e l ida 

soli« i tad d a Secre ta 
g u i n t e s pagamer i t 

a A n t o u i o K o d i i í - u a a A l v e s l ' e -
r o i r a , «io . i>, a V i r - i í i o C 
K o i s : «le 2 . a J„iud dp l i o ! 
d e 1'aula, « le ::.jic\ aos f o : j 
da :.'. esco la m o d e l o : d e ' J: 
t o . L e a l «i C., d e 10õ« , a . 
F i : ! ico d o C a m a r g o ; d e - « ~ ;'•:1 a f 
c a r d o U e t o n d i b i , d o a Jc 
T i m o t h c o I'. da l i >sa ; d e i 
a » e n g e n h e i r o o b e f e d o d .a t r i ' 
d e O b . I 1'ubÜcre' ib: ! a I i a q u 
l í i tnu: rio ü < ompan l i i t 
ir; .:, do 1 " - 'i\ ,)o,n.l SuffUtiííã Viitl 

«I 

e c e d o r e s 
, a 1'iit-

S o l i c i t a r a m carta ' i o n a t n r a l i s a ç ã o o 
i t a l i a n o Â n g e l o Q i o r i n a l o e o h o s p a * 
n b o l J o ã o P a r u m o . 

A c h a m se n î S e c r e t a r i a d o I n f e r i o r 
hs cartas d e natural isae- i > do i t a l i a n o 
íSa l l o « í i n ^ e p p o e rto h e s p a n h o l -
qui iu Uui .saao . 

' ) s e c r e t a r i o «io í n t e r i o : ' i in i e fo i ia o 
re p i e irue I.o do d o r g e «1 j i . '!"•.>cio», 
p -qjond:>-."••e a v e n d e r a l í i b i i o t h e c a 
l*iiI hca d o l:>:tado, p« ia q u a n t i a d e 

•'•• t r e s o b r a s il»i« • radas c m 
v lumes . 

N c i r i i c u í o f a z p r o e z a s 

OM 10 AO CO*CMANDA- - TE O i C t RDA 
e i v p A 

S o b r e o caso q u e no t i c i ámos , d e hu-
' v e r o s a r g e n t o J o s é V i l l a n o v a da C o n -
I c e i ç ã o i n v a d i d o uma qasa d e f tmi l in 
i ú a l a m e d a i ü b o i r o «ia 6 i ! v a , c . Íí5, s o b 
I j ) i e t e x t o d e q u e a l i i e s t a v a m a o o i t a -

dos g a t u n o s , o dr . A g e n o r d o A z e v e -
' do , f>." d e l e g a d o , que i n s t a u r o u i n q u é -

r i t o s o b r e o fuc to , d i r i g i u k o n t e m ura 
! lon; o lHe i o ao sr. c o m m a n d a n t o d a 
g u a r d a c í v i c a d a cap i t a l , c. c u j o c o r p o 
pe r t enc i ) o m e n c i o n a d o i n f e r i o r . 

D o i n q u é r i t o a p u r o u - s e n s e g u i n t e s 
S ) d o m i n g o , d o co r re r , t e us 4 

1 h o ra s d.i t a rde , o s a r g e n t o V i l l a n o v a , 
d e p o i s d e h a v e r j a n t a d o e m casa du 
p r a ç a K a p h a e l 3 i a r que f l , n -7. í a m b e i o 
dn g u a r d a c i v i c a o r e s i d e n t e á rua 
I . • ' d i r i f i - s e co ro 
e to ú casa < e n e g o c i o <le J o s é I e r -
• ra, . ua aclei» O o o e f o r a m 

! em c o m p a n h i a dosso i n d i v i á r i o v e r i ô » 
enr u m a r r o m b a m e n t o q u e ao d e r a 

' n u m a d a s p a r e d e s d o seu e s t a b e l e c i " 
mon to , na n o i t e a n t e r i o r , e p o r m e i o 
d o qua l o s g a t u n o s o ' h a v i a m r o u b a d o . 

Nessa occasi f to , o s a r g e n t o V i l la » » 
nova I c i n b i o u ao seu c o m p a n h e i r o u 
c n i e n c i a d e d a r u m a < .'m na 
casa do J o s é P i n t o d e A l m e i d a , a q u e m 
' o n h e c i a c o m o h o m e m v i c i a d o o d o 
m f • •• M m e s e r i iub. . - •- m Ü J(:I-
phuel M a i q a e s , c o m q u e m t i r o . a ; i x a « . 
C o n v i d o u u v i c t i m a d o r o u b o pura 

: ttoomp.inhul-o e, c o n v c n c i d o d a sua 
: c o m p e t o n c i a pa ra l e v a r a c . o i t o t a l 
I d i l i g e n c i a , t o m o u do u m a f o l h a d e 

pape l e s o i p t o , q te t r a z i a com- i i go , u 
; d i r i g i u - s e á casa «Io P i n t o , q u e s e 

achava ausen t e , n x h i b i a a q i e l l e d o -
c u m e n t o u sua m u l h e r , d e n o m e M a -
ria d-; S o u z a A l m e i d a , d i z e n d o ser uro 
ma; i a d o d o dr . 5 . ° d e l e gau - . . o q u a l 
l i i e d a v a p o d e r e i do n a : bò p ^ n e t r a -
r o m n-Mpie l ia casa, c o m o a i n d a p r a t i -
c a r e m q u a o s q u e r v l o l enc iue , t n c l n s i v ó 
« c o r t a r a l í n gua aos r e s i s t e n t e s . » 

i x i g u ontíu , q u o i b o s e r v i s s e m d e 
ca fé , n o q u o f o i a t i s f e i to , o d e p a r a n d o 
ur i a g a r r a f a d o a g u a r d e n t e , d e l i a so 
s e r v iu o o í l e r e c e u ao.-, c o m p a n h e i r o s . 

O s a r g e n t o V i l l a n o v a e s l a v a b o b e d o 
e ÍÍ.HUU ;U g r a v e m e n t e a e s p o s a d o 
•!•>.• P i n t o de A l m e i d a o seus t i l h inhos . 
Jl l le, com! » I l a p L .el Mxirqtaes, a c h a v a -

e f ie i r i nado , r e c e i a n d j t a l v e z u m a 
natura l r e s i s t enc i a ás s u a s a r i n t r a i i e -
«i .de e i r..vo:-uç-je~, o i d e i : o a á p r a ç a 
F r a n c i s c o l o r r c i r a doa San to s , n . 1 JO, 
da G u a r d a ( ' i v i c a , <jue so a c h a v a d o 
p a t r u l h a na a l a m e d a H a t ã o da L i m e i -
ra, q u e o a c o m p a n h a s s e e , s e n d o 
o b e d e c i d o , r e v i s t o u os aposento*? da 
P in to , d e i x a n d o roupas e na 
m a i o r d e s o r d e m . 

A c o n a e l b o das pra< as q i e o ac m -
] ) anhavam, .já rcce iosa ' : ao uma r e p i e -
sal ia po r par to d o P i n t e , q u e a t o d o 
m o m e u t o p o d i a chegar , V i l l a n o v a pOz 
t e r m o a ta l s e r i o d e a r b i t r a r i e d a d e s » 
s o b aa m a i o r e s ameaças , a la r/ .oando o 
p o d e r o i n f l u enc i a d e q u e d i s p o n h a 
c o m o i n f e r i o r d a g u a r d a c í v i ca , \ ara 
não ser s u j e i t o ás r e c r i m i n a ç f e d e 
( p i e m q u e r q u o f aso. 

0 dr . A g e n o r t é r m i n o s o aeu o f í i c í o 
ao s r . c o m m a n d a n t e da g u a r d a . .vicat 
p o d i n d o a s e v e r a puniç.-,^ d. . c u ' p a d o a . 

W a i s o t í M o d e r n a 

O kr. A u t o r d i M a i o , f i r o f - r i o 
i lo a p r e c i a d o c y n o m a t o g r a ho i t u a d o 
ã rua d o tí B e n t o , i n a o g n r o n h o n t e m , 
á rua d o R o s á r i o , õ, a m R'»taHrc.ntm 

bar, c o m a d e n o m i n a ç ã o de 21c. sou 
Mo n . 

O n o v o e s t a b e l e c i m e n t o ac íxa-se ina* 
t a l i ado c o m l u x o o c o n f o r t o , P j o c -
cas i ão d a i n a u g u r a ç ã o , o \ i c t o r d i 
M a i o o ' o rcceu aos r e p r ^ e n l «uLes da 
i m p r e n s a o ma i s c o n . i d a d e ? p : o * 

l 
» re l 

m o t o r p 
A n t ô n i o 

j t e v e t i i s 

i b l i do Datar 
1 'u r t ado «la ' ' 

|; 

.Tá fo i tiM r^UiiUi 
?ot to 
Franei 

<> 
á P e p 
s t u d o f 

S a t u r 

O « r 
« v e r n o 

ír i to s o b r e as 
r a r a rea l i za i , 

da c i d a d e d o 

o O nce i .io <: 

i no 
U-»»|)C 

i o «le 
r ^ i o : 

t,..c ' 

a ' ipr .e . 
p-1 . • I 1 .G r r : 

O iM^liifJ. Vi i'1 

c-ii.. 1 v iiiu.t l i a , 

a D ia iuns dou U v r m l o r s s <ta i. jsko 
E s t a d o . 

C o m a c' ira na.'úo ,1 t^ t in l l t » <l'.ns 
ter.,"is, tiú.> üi-sspi>íiroeorii h IsvQiir.i du 
osf<<, i j u e m o n l i t u s a p i iuo ipa l f o n l e 
<lo )>iuspoi i i lai lo tia i i o « n tcr in , n se i -

l l i ou » . 

0 sr. c o n s e l h o i r o l l ' 
p r e s i J s u t a ilo n . t m l o , 
e rnto p r ou in l ^nu i l » .1 

w i a s v i v i t i c » e » m a n t b U «iru s q u i - . » t o r C * l ' 0 ^ " ' J o 

l i b r i o stú l i o jo mas l iosrú Risrnln p a r t a ' 
•lo ( sn i i lm pmi l i s t s r e d u z i d a ú r i i iua, P o r i i e c r i l o d o i i on tem, íoi KCC.ÍÍ i 
d e p o i s d « l i s t c r t r a b a l l i a d o tanto , i jno a i l t s i » t « n c i a q n o o r. A n g n s t f ) J u v 

Kormin l ' S a p r s . o i j t o u du « e r t e n t i » t i -
U l i c i a d o o í t i c i o da ta l ie l l iá .* d r 
notas e r o spsc t i vus a . . e i o s .Io D a t a - : 

t sss . 

A f r e t e i t u r a d e t e r m i n o u * ; 1 • i -
. iuchUjH dn i l - i ' , 11 f í . i j . : . ..'1 L i -
I rara. du 1 ! ' .$, s o dr H e c t o r Aitalkis 

l i i l jne- . A l t U , ,lo l--: .., 11 JUpl iau i I urrar.: , l « 
, SIJSBO.,1 o de - 22W$, a l . a i z H i p p o l j t o ; d e í 10-;, a 

lei q u e o r g a o i a a . M a u o o l C r n e s t o C o n c i l i o . 

e l i e^o t l n naoiar o m u n d o COIÜ o p i o -
d u e t o d o r.eu t ia l ia lUo , 

A tbenr ia do ar. m i n i s t r o da F a z e n -
da do •jr/iwtc d romr j p'nneno não 6, 1 

p o i s a p p l i c a t o l no s e n t i d o do n o i I j e -
De l ic iar , l ó teria jus ta a^plica^-ào c o - ' 
m o o m cas t i g o ao nosso de ' a so . • 

S e n d o a missão d o g n v s m o j - r tvpnir 
e rnrar as c a l a m i d a d e s publ icas , não 
p o d i a c ruza i « a bia^-rs d ean t e d e um 
m a l túo f r rande e d e i r a r á na tureza o 
e n r a r g o d e r e s o l t e l o . 

C e d n z i d o . p e l o s p r e g o s a l t es q n e o 
Bkte adqn i r iu , a n o o s s t i s z , e pela n c s « a 
i n s u r i a . de.Ueauio-DO-i quasi q i ^ - s x -
e l u s i T a m e n t e i aaa or . l tu ia , e r a i i r eR i -
m o s o me l l i o r d o n o i s o t e m p o o da 
nossa a c t i T i d a d e d e p o \ o labor iono 
• a q o p l l e mis te r , t r a r « f o r m á i " o s o E s -
t a d o nnrn vas to t e l l e l r o . e d e a c a i d o i o s 
A s i t s m o s c o r r e r e m os d ias da sonsa 
t e n t o r » , c o n a i d e r a a d o - n o s r icos « f e -
l i zes , não p e r c e b e n d o q n o um i n i m i g o 
as tu to e p e r s p i e e z nos s e g u i a o * pas * 
•©% e s p r e i t a n d o o m o m e n t o d e nos 
d t f o r a r . 

E e s e i n i m i g o era a a c p M ^ I a ç â o , q n e 
e r e s d a , á m e d i d a q a a mtAê M f i -

F o i l a v r a d o c o n t r a c t o pe la I ' r e f e i t n -
ra c o m M a n o e l Duar t e P a c h e c o pa ra 
a exec\u*;'.o d o s e r v i ç o do c a l . n a e t i o 
da t raves 1 d o M e r c a d o . 

C o n J e m j r . d Q á m o r t a ! 

K o i i e f s o h i n i t <fc >'••.. < 
« A 1 o r . i o il j Tapo r i ta l i ano ^ i 

e n t r a d o 1.ordem r . f - i i j-r.rti , o^i^Ta d e 
j i ssaa^em para a I tá l i a , ( ' r s i i . e d o tal, 
p r e so nltir.i. uicntü C'.i I I I IHI IO* .Vres , a , 
r e q u i s i ç ã o d o . ^ v e r a o i t a l i ano e e v n -

' d l d o das pr i -".cs daq i i o l l ô j a i : , o i i í l e 
a g u a r d a » a .» cnmpr m s n t o o a son^e: ça 
q n e o c o r d t n i r , " r a á iü t^ p c i e r im . ' 

' d e a « f t j s ina in . 

M u i l O " I nJ i v i . l n s a l i e d o ' . ! » da p r e 

r . i c n r s ã o . 
P s l o t i f -m Ja t a rde , s g u a L o . e , a 

passe io , para u f a z enda S ./•••lo. na l i -
nha b o r o c a l i a i i » , o | ossusl d-i l . c j a d o 
Japão . 

O s p r o p r i s t a r i o s e s t a b e l e c i * 
mento , s r j . ( /are ia >0 !<ue i í a .v 0 t o a -
t i d a t a m pa rs a s - c u r v i o alpinin a m i -
e o s , quo t i o f c i t e j a r alli o 8 P . . l r o . 

H Í sbemis quo o pes -oa l da I.Oja d o 
J a p ã o p r epa rou p a i a o ta no i t o n m , , e B , . a a s « a » . ; n o » bo.-. lo d o va, or , 
g r a n d e baláo , d e 2 ' ) m e t r o s d e al u ía . ' p , r j a||i , s d i r i ram. no i n t n i i o d " •• 

t e r e m , o q u o r i o c o n s e i n i r a m , p o r 
Pa riu em S. J'a t!o. 1 es te se a r l i a r i neo rnmun i caTc l e ( -uar-
Ha l i c j o mais o i l i i b . v d e c i n e m a - , d a d o « di a t i g i l a n c i s d e ao ldadus 

t o g r a p b o , com t i s taa i n t e i r a m e n t e no* d s p o l i ' i a i t s l i ana . de^f f .a ado rs<-

a T.r.n-
as t.U..S-

i d a . , não t e v e ei. . . 1 - : ; tcm, d e -
poi d c cous tante - | . r e a i - o - a p r o t '. 
d ..a.-» p eqn .n i o s . ' .ol ictos c o m a i-
r.IO, ua lua n o f . Jo." •, s b o r a » la 
no i t e , d o uma n t f i r x , « ) " " • " " i i d u z i d s 
.. ) ) i o s ( i . ; s daqat.- l ia» unc to i i ls ieit, o m 
ha i i ta I p h y g u n i a , lu. í inri .odiat. . o 1 i-
bi i iu.> í l te i n t e r r o , .da, una d . w o 
de coi i>pr >u6 t t « r - s e .. .a dec lara ' . . . 
p i o .tiMlas. 

C u m p r i n d o a^fir s^.n r ia tc:, i-
f.o, num d o t ^ i l s r q o " .-om a auneneia 
Ia m. .nor g e i s c o i . i «n « . s » i s ' a 

f amí l i a , o d . . do!." ' . . Io n 1." tul . 
do!e- a d o do .Sari f » » d : . ' ^ . ' 

m-se so i l l s t i i f t o du ' ons L:-;t 
i rua J s g u n r i h » , e a l l i , pn.a - 'd.*-' 

va^as i i i f o rms ' ; ' ' t f t o h ' Ias da m f i ao r , 
1 rocc. lar . int » n j » a ri^, -•> b 
uppre l i o t , de t i do quan t í da - l e d e 

p r i -

lo . al aai ios n in im i i t r an t ee 
. .'lio .r f j f t ia > s!n I . t ado 

O d r C â n d i d o I . V Í r i g n i f . s e c r e t a r i e 
da A ^ r i z u l t u r a , eri: '.. in-i d o f . c v . r . i o 
s g r a d e o e o >. o t f s r s o i a i s n t ó . 

K j í a í * l & 8 Ü 9 1 Z 3 S 

O M a n o e l Moml t -a t ^u i tua r . s s 
r e p r e . e n l a - i f o da c a - a c - r a m e r r i a l d r 
' i ii i raurufl-, i . a l v . o • ' .. d o f i l o , p i o -

' em , ã no i to , o t r . m r i t -
Is a r m a r i n h o s e s t e b s l s . 
d o JloaH:, n . m. 

ri • 'i ante 
t...rio da ra 
ci l a ao I.:. 
A n t ô n i o I; 
q u e m eu : • 
e . n t i i n ' u 
l qa . 

i Ir •iio^ M e i i v l l o ! , 
."ís c r r u m ' 

l i-: ! ' 

rm : 
n1. 

> do 
l - ' ra 

--1- r 
p o r 

i s l e -
t.a ca 

Mc 

t s s . O o u t r o s t t r a c t i v o des . : » s s l i o <j 
o p e q u e n o museu d e f i guras do r ê ra . 
P a n a é q u e en t r e sstas h a j a doas d e 
mor/os, q te impre s s i onam m a l os t i s i -
tantss. 

— t u a »({is*i>i 
• a . racet S n 

tam apsnas a l guns d i a . d e t i d a , 
que , l o g o q u e c h e g u e a d l a l i a , d e r e r i 
ser f u / i l s d o . » 

,b,o. 'to.s furta.i- - u n i s e t c a a d o a 
sâ.i d o s mais r e « j * i . s a t e i s . 

l . i o q . l au t o l i J i ü u e a v a o pi in 
d i l i g e n c i o , d s a u t f » <iaa telinv' 
tnoiior [-ít-ff », suUí t . i i aentc anpa ro 
posto f t l icial, cud t j I ra d s c a n o , 
j s a J o d e p . e i o , u n a « : i i l ' ! a do 
a p p a r e n i ia, 
m a mr.nor 
t i e r a t s r p o ü . - i a . . l l c o o i b e c i d a j 
u n c t o i . l a d e , í o i e.-wa s enhe ra i n u : -
d i a l s m o n t e pc t s eru iucoruBinni a l . i " 
l i dada c m uma das alas da re i .ar t i -

r ° i ' | ção, e após a d i l i g e n c i a d e busca 

9 u J 
tra-
b ô S 

ek>ginvlo a sn*rc^. i da m s s 
" e <i o. b o t i r o fn t i l , d iss^ 

c i m e n t o lia,: ariu 
l i e t c b s n d o o 

t : - l k s procr--leu a -ua c o a t a g - r o e 
f i l iar ( "ii-o. Hontou i , á.-> l ' i 1|J d a ina-
r.hÃ, m a n d o u nui ' . tu e m p r e g a r i a d e 
r o m e V u t o r i n o C o r r e i a I c v a l - o ao 
, ti > (i i f . ' omri - c , o s I n d u s t r i a , aHm 
d o ' jUd . s s i b . inso o r e m e ^ t e t s o p ira 
o R i o . A l l i , s a t r o U n t » , f o i e n c o n t r a d o 
r o m e i o d < d i n h e i r o a m a nota I s l s s , 
d o 1 m o t i t o p o r q u e D u a g s n t t ' 
s ec i . - . a d e s e r ' i - ; ^ no b a n c o p e i . deu 
e o l e r 'U t p r es " i i 7a d o d r . A n t o n i ô 

, d e « ! o d o j - , 1. d e l e g a d o , na P o l i e i a ' 
C e n t r a l . 

A " " - a reparti . . . ' .o t a m b s m c o m p a r a -
o ' can o sr l l o l i i g u o e J l e i r e l l e s e p r e * - ' 

To . a c j . r o . a i I O cont.r tet > c k d i r . i d o 
nsin P a p s r i u t e D . l e n c i I das fJI>: ia í ' u -
ti • . o jin a I ani ra M u n i c i p a l d o 
G u a r a t l n g o e t á , para o s s r t i ç a do r e -
C' r: tiiií-.-.iO d o dou p - i ld l i . . es , ti • 
e s t r ada d a q n . l l a l o c a l i d a d e â 1 ' t egao* 
. .a i'.f N. S e n h o r a da Escada . 

F a c u l ü a d c d c Q i r r . i t . ) 

N . «tia ! . • d e j . i l i i i d e v e m c o t u e v n 
us c o r s o s con,pi. . 'nie: i t ii L-a d i - ser ; i i in-
tás niatur ias 

1. secç . i o — l > i r c i ' o l : . i , i . . w , f e i t o 
; c i o d r . ü e j nal l o 1'Orchut, da ás '.i 
ho ras , : a ! a n. :.'. 

No to rir-lo d r . O l i v e i r a ' . . l . i i . . das 
10 I. ' l l ho ras , s i l a c . 1. 

' - « P r a t i c a du plOCSSiO t:t f i* , 
co ior j t rc : . - . l « c r im ina l , f e i : o p. Io d 1 . 
11 haei ( n e . a , d c 1 a C h o r a s , sala 

4 > t ! l \ \ l í l í s 

I losastre . 
O ma t i o r I i. • ,:o d e t .l, d . 1 

anr,o , re i d e n t e a i na i ' . ' lnr . i l>o-
in i t i l i a , fi, f u a p a n h a d o hont* r. , a 
n o i t e , p o t u n w b i s v r l e t t a m o n t a d a p o i 
A n t o m o s e n d o bi. ' - n t c m a -
c l tucado . 

' o n d o s i d i A C e n t r a l , 1 r a r c . " c 0 ah i 
r e c c b a u c . . . a t i v o s 

\ ; . j ; . i o 1-iüCÊiia fui ( . c o ei,. !s 

: i: 
o s s o s s g r a d e c ã m e n t o s ,-> j ro; i»>ta-
da Muito* ilodu •' peta* ' itile* 
.'tisj e n f a d a s a - te i resantau; . ^ 

' l e . r c i t í . ,e |.ara i P . o t c 
. r ' ) : e t. s i , u i m ir. ts, H.tr . - i i o 

g r u p o e s c o l a " o n q u c T a ',« 1-. 

I m co I lp ; ;a camp i t i f í ' ! ' n ^ i , üi/.úr 
quti ci . hcci ia ei- t . .u .c . i :.a p r a f a 
d " .4an'."S | iratcude a - i r e L a ^ i . i -
da.s : 'u.a . ^ ene ta q u t aac':. '... " ,.i :cs 
con t ra I ' o . ' i i ^ a l o i 'fcas, .'.:,'..a *. i<ro-
v i c .-ia», l r a n . - i e t c . 

o u -
- o p r i n c i p i o dn iucc t . d : o o a casa d e 
f a z e n d a s Ao «.-, á i . ' . ;:irf• 
. .ío, e s q u i n a da d e K. i T ranc i sco e m 
Mantos, d a p p j p t i . o . o d j ,- M a n o e l 
> o i p n . 

O s p r e j u í z o s P ó ata .u i : g ' : . j - lutáS. 

J o g o d o b i eho . 
F o r a m h o n t e m p r e s o s , q u a n d o t e n * 

d i a m o jogo do Wko, na l a d e i r a J o i o 
Ü I W < e > P e é r o C o l o n a • V i a c s n z o 

a p p t c h e n >-0, i n t s i r o g a d a , ás duas l i o - ! tou d e c l a r a ç . , * , r e q u e r e m i o , al m d i s 
I so, u m a jus t i f i c a ção , p o r m e i o d a qua l 

p r o r o n a soa c o m p l e t a i n n o e s n o i s n o 
eaao. 

R s t á a b e r t o i n q n r r i t o , t e n d o a ido 
a p p r e b e n d i d a a e e d n l a fa lsa , q n o A d o 
I n s a o a r o _ í ' e d s r a 1, a . a ò . m , 

i a s da m a d r u g a d a , r e t t l a n d o , a r r a p e n 
d ida o s e m rese rsps , t oda a s e r i e d e ' 
c r i m e s p r a t i c a d o s p e l o s m e n o r e s c o n * 
fiados aos s sns M i j a d o s . 

t i m p o s s i t e l ( a c o r d a r o s n o m e s dns 
t i s t i s s a s d a t aa t sa f a r t o s c e m m e t t i d o s 

E s p a n c a m e n t o e p r i s ão 
Mi e l la l i : i l i . -at» , i l a l i . n o , r es id t i te ; 

á rua C a r n e i r o f.c-"o, 1 f o i p r o s a 
po i , f r a *pan . " , ' l h o n t e m á t . u d e , u 
m e n r * . t i th , l l « . , d e .* a n o o s , f i l ha dn 
A t ^ l i n a ( . i o í i , r»'si leutc- m r ia C l a t i -
d : n o P i n t o n. 1 

0 c r i r c e d o B a o r ú 

C dr . A g e n o r ! e A z e v e d o . 5,- d e l e -
g a d o , c .nc ln in h o n t e m o s<:n r e l a t ó r i o | 
s o b r a o Clirrie d o B t l r t , d o qua l , c o * ' 
m > s i sabe , p e r e c e n í i o l i m a m o n t e - : 

n l n r C l a r o M o n t e i r o TTomern de M e l ' 
I o , d e saudosa r e b o r d a ; * » . 

In fe l i/ .msnte , s a f f i n e n r i a d e m a t é r i a 
c o m q n e b o j e l a e t a m o s a o ; t n b i b * 
n b s o l n t a m e n t e d e d a r i n s e r ç ã o á q o e l l a 
i m p o r t a n t i a e i m e p e ç a po l i e t a l , e n j e 

i b l i e a g t o , p o t aor 

Mercado de café 
R I O , : 

' ra- las 1 l i * cc - * 
l i ba rques 11 

M e r c a d o d e c. 
V e n d a s d e ho 
1 1 1 - -
J; « e d o d i . , ' 
Merca- I m e . 

E n t r a d a s . 1 ' - - SS..'Cp.j 
l>es Jo 1 " . Ü9I.Õ0Õ 
i i e a . l e I d e j n l L o , 7 . * " J 
Mc-d i , 10 ,V.'l. 
K l o c l I I . » . 

Kah id "« . 
F.uroi i, 2 í " . 7 r t j . 
E a t o d M > C i t l « U a , 176. 
l ine r i os A u e , l . L ! i . 
( ' a b o l a em, 71. 

C a í - d e s p a c h a d o , 1VÍ.1 í . 
Caf-; e m l . a r e a d o . 2 Í 7 Í . 

Caf." ba l l e a d o -

N a Tan l i s t a . . . 
N a S o r o r a b a s a . . 
Ko Campo Limpo • 
K s l irar. . . . . 
K o P a r y , , . . i 

T o » - T . . . , 

14 11 
l . 13B 
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• 1 

^fflfà 
A . / 

I 

P ! 

« 

g e l y g r a i f i m w i i 

I K T L R I G R 

r . i « , 2 » 

Consto t,!4>ee suicidado o ar. A l f re -
d o Spier , rapiucentiinle, neati. capital, 
da tiram l tobert Pr ick , L u v y & C . da 
4 1 1 o m a n h n . 

Esta nr.mbll foram encontrado» n>. 
praia i lo (VJIBOBIMUII doua uuiinia uniu 
írüImutBB, m.. rolofe.o P..tcik 1'liiiijij., 
nina ootroate uta t: '1»' ' " ' o * nutro» 
ob i e c t o » pertouceutea a essa Baulior. 

K o b o k " lio sobretudo oueoutrou-
SO um bi lhete cncripto por típict » 
UW eoo parente, dizondo ter um «o-
g v a i de vida o deapeílindo-se de .seus 
paes a irmãos. 

/.posar das ( l i ' ige i ic 'as faita», ainda 
B i s ío i oucuulra.l» o eadaver do S j i i e r . 

O ar. Tlomero Tlobloilo propi qno 
lotso en enuc o ileltuta. 

O i r . 1 bane?. pediu h palavra jiara 
p» d t t t d u i l dna aeiiiisaçõas feit 'a polo 
sr, B i l i e la , mas o presidente n"D o 
et tendeu. 

P o r «M.a oo-iafliáo, Louva grando In 
i imlto iii> ettín, sendo sit3pon-.a a »CB 
cito. 

ÍJIAOS inohleutca Ku i de-, : lado 
gírtur. j .ateres.-,o no puv j , 

L o n i l i . s , l !5t 

l is tá resoKidn n oo- «itr ío^ü > <"e um 
túnel j.aira n estrada da K i r o »nb -
uiariua l i gando a cw-l.. d » í .jjh-.lcria 
com r.a i lhas V/i),. . 

\ c . v . Y ú A , 2 < t 

lCmbarca r u a em Ni..'.-Orlea:JS, cora 
dest ino li A í :ou do Sul, • > onvallos. 

0 C e m R C I O D E S / C P A U L O - 2 9 d e j u n h o | 3 0 | 
SUWMMU'. -.'• • jrr 

F a l t o c i c v e n t o * 

Corra ler mor -ido r. 

Oa alumuos das c i.ia superiores, 
pa i t iüa r i e ' do £r. túlio da Cuatillios, 
publ i torüo nmi-i.bã, c o jornal Xaclotia/. 
a s ) maaileoto, levantando a cândida- j Orauge, S tova 
ttuü deu*. chefe t io graudense <i p r e - ' 
eiilerioia t l j Republ ica. 

'. t o r j . l 

I »í't'HÍdo 

í * « 

itll do 

O tenente-;,.metal K í . í I I U . t , «om* 
uianuunte che fe • ' .a forças iuglozas, 

* 'e íicitjo comnic- | expulaou »1* J-li ' t a n t o • boera, 

ir,:i!' v- is e muitas 
cruançns. 

Chegou a s. 
Costur, da Afr ic . 

A Acadojnii d j 
í a o m ú , dupois da MiianUS, eniii u m a ' aprlsiot f indu 
BíSiiiu aefcmne, o 73" «unlveraario da 
eu.i auOui .o, 

O mt, E > : ' • i lvão, cbefa de po l i . 

Cl , U n e lio] "r-nornda conforenoia 

Ceai o ar. O.Ml•< - Salloa. 

do Catietc. o ar. Fuóoa 

Oc nívrcncioit ci lu a o tia i lolegadoa uu-

l iUaroo. 

t na i t l r i b -em is-n no roeeio do doa-

orüi inj sua i '. -, ot iuos, « donii.saão do 

« r . EVi-Sa», 

J i s ' , « » a . : ! Í I 

\ i c u l a , v indo dnn 
do Sul, um vupor 

eouduzi i ido tit/.ontofi o ciuioontn c 
um iijvuli ios, í icUiuia da guerra an-

Fal ia ' aiain: 
l iu R . u menino Koe l , f i lbo da dr, 

AiiRuntn (jtimdaa dr. Ciuviillio, 
Mm 'InmliurfiO, o ar. visoonilo do 

Puraiput »ú. ox-coiisiil lirnsüniro na» 
•pial l » c idade. 

1 u Palmoirn, Vnxeui. vloüimi do 
deeuNt'1, o tom itwcorunai P iusc i eeo 
,,naioH C< iiabra. 

Um Oi ro í ' i i, o ar. (nrl i i i iano 
i^rnildão, ouuliado do dr. bi lvini io 
U'atid,íu. pvoaidonti» 'lü Míuii-i, o chefe 
po l i i i " o na<|ue!ln cidr.do. 

\ u fialiia, ii b irilo do vnpor ilf. tiílll.', 
o dr. .loatjiinn Sampaio 4'atdofcu. 

'lt'í"'iiiin ,lu« proniioa da lotaria da 
tap i l t 1 tc.loral, cxtraliida lioutoin: 

p i n a i o s ni. ia-Oui S A •« O? 
rtT;t?1, SU&7, 21811, •!S--H, 2C.ÍIC7 

6125, 7038, 111 tü. 89310, :i 850, 
45H71—lliüji 

.'.-(>•., U'-íí;1, 11-JiJ, liO.s:;, v i li..:..-", 
v i a W 2W164, ü!)8ll&, 28164, 8!)7t8, 

H>oi' :>.~í»I i. 4o:ir.i, -í 1S7.1,4v-"já-.ri s 

A PPK0XI "!Af i»r. 1 

na» b •.•;,—lo- í 
iioôfl o r ó i s — r os 

21SJ3 c 21S, 5 2 :S 
r>l ms \:i 

::70:il a u7!iiU«-.*• 
IM3Õ1 a Pi.i-i)— 

2 ' r t l l a 21 V j — i -
PEXTE .VAS 

:!7001 a .'isoni) —nt 
0 01 a : —" 

To.loa ob uuuieio" t e im inado i "tu 
•1 tem l í . 

^ 'c l f f ramrua roocbid . pi-lo agente 
j irernl Júlio Antitnaa de ,A l iron. 

VRNI1AB rtttAI.lhUUí «UM BU 
tí'0 lei n, «0 IJ. c Knl, I) 0|0, (» «'J 'H " 4 

U('.t< do i Drt.), n -1 ' 
I» lu-çc-t d:> compiii i MCftjra»» a 5 4» 
12 Id In. hl 1.1, l l l 
ílll iü' lll, I. C II, II 
K! Iiloin. Iilr I. n Ltll'. 
ru i.ctío, i'., i «mii u.! r . . u » * 

Ciirtn liberta dlriRlda « o « v ian . 
• ou i • <lc Mui Jaaqnlni 

I- *' 1. Jo i ft'ii'1 l i ! lt 
Idnirt, i t' ii, l.irn., r. 1 

'11, il, I ir, li •' 
MIM il;i i' 'in.M.i d' 

1 i i", '; ,i, («iii r i i' • i 
I 'I í. -!t, u li^í • !'• . 
.'.<» lie I', ,|J. :.i, I' ,111,, a (- 0 
:í I uiiii t•1 -n id"m, ii 1 ' ,i 

' 1' -ict " ii.i r.i '"'i. Mi ' •' 
10 iiliu:, liem, (40 s i • : , í v 

I" \i. A fiv í i>: l T»rn" I 
1'l.l.t r',.1.1, I ri • t'-" lll'?-

mil' • 0' ,.' ', :i!n, 
(.; v r.' PM SA*' r jil 

O mwrn.lodi» ri.'., iil.rtn l.ynlím 
na i 

I 

.. '.o 
': l '| . . 

Kt 

.1 4'.r't 

-t i"" 

A T A Q X T B i S 
CUKA i^iruucaKiB 

Al inato quii fiiiuei railloaliiianta mirada da nl.i,|BM i . » r » o « os «o f f rondo 
ilflata mi.l mal » de nnuoa, oom o uto dun piliili a nnU dyapat l.i i ; üu d r . 
/loiuxolt tu - Vopl.iit V I " IVKIHIBÍ ITC. . t'l''ii ina racunliceldn), tolola/' 

Nobre fiilolyo, 

Tendo e ;a, n- "do de leii n i'« í"<" 
i. i para dar uma /eonailn ua ruinlm 

11 ü do plDb.nl, aon fori ado a n n « do 
MOBino ureio paru, ur n.iuba v f f , up-
pücar ura enuterit '-n.i I:.':>1 ; • y«m 
d 3 V. i XI'. 

(Ia, pori tu nnm dilTorenca. o não l « 
, ipi i n , «jno fi fiegnluto : \. osa. uailii 
i I.obi l i.ilo': , fol o ú mata dos cotrea da j ^ ^ q ^ ^ n ~ ~ « t * m «ata d . clarayão, r, .o, rcronl io 

; fcioc.o.ladu . 'onuj jui . ,i ilo lionc.icenci.i j ( , i i ) j l , 1 ( j m 0 ( ( l , „ I j v , v n í , l 1 0 dlir a puMicidailo. Victuna do • tot - i iv » i i it i" i-
|em São i auto, e ou f i ' " f o á CQkta >.o tinaos, meu « i l a d o da aati Io f i a tal, q « t iuapirnv* cr nipaiião. Vut ma l t a 
n v n liüi'0. | ' empo, nfto cinil ioci» ulllvio. 'íocorrondni iiii iiilu1 a a i i l i -dy»popf an do d r . 

L'iào t ive nt" l.o,", U « l ia t iutU Í.OW 

l l o l I N < U)»<>'> J ) l ' «V « 'K 

J'rola'1) <1110 liiiaol I i liculmenti* « ra lo do nioloalias do oatoli ago o i f l . 
te.-:' ina cota o ' aac INI» pílulas avti d; apnplicaw <io dr. Jli-inr.uJ* lami. 

A l n to, lllIIir, nua aotfri di.staa doenças di.r.uito f) anno.. r i ai tiliiiru 
onoontrri reníedioa <iue mi ci. .aain EBliuiaroi, para o bom do t "do « , « ju » 
ar pnlilli iu' o j t i dcr luraçSo.—áHvrt OUr . < Gmwtr* Torto A l c g u l'irm.4 
ri cunhei ..In . 

o iii * 
ua li- a li • 'u • i. IIIO II' .-1-I i'.'.' 

1, í, .'."•-'- , '« 1 ti Hr.li'.-, », II 1" 
.ar, ti Bitl • 111-1 CA Itll, í|,l • . « ! . 

A'a :'.' ]':, .lll-: li i j .J . I ' . : 'itar, 
mercado 0 id a 

A'3 11 J) -Umi iir i. tt 
lar, l ' ;>''! •r,, * e, f i 1* i * ' 

A' l . r o - Bemari , it flpt j.srt . ilivr 
mcri aro •' |J, 0. 

A .- :Í St. !. «ã lt i;c: 1 v ,i'nr, 
mevc.lde. , t'lUO. 

í !A I A c ; 'AK 4 A litll >PA 

VWüCtl 

niiiti.-.oiiu n, iao i o ' ai ii prouiptna ii.ullinroa como t a i r l i e i » ^ ' i juci pcrfui la-
n i n l o ei uiu. di ndo Kiaeaa a l)ct:a p o r l . e jounirado, depois dc d i i a . i -

do r -cebcr « •••Uto>i.. do anno Imuo . , , . , . , „ „ , , . . , „ „ , i , „ ,•„', «..ulo couio c i ta . AA-T-Hr Jt/ew •>.••. l ' » r t o A l # a r » ; l ' : . i niada, tini romedin Lia t.mto couio cata. 
(IIKH.I diupiullii SociOilaía, qno v. e«n. , u u moui liec. 
na iiualidada de prcaidevlo inanrie 4 , " 
• •• ' b l l o i r o no qi.ai mo d/, a A Oit.m ar» d A m a l i . Noga t i ra /ard lm, d l g ra 

' • , . . i medico d i . ItOptiíi .lll! ourou-Be de mixanii a aa c i m 
lenon.a, tim obataula ler mdu „ j...,..,,dma 

| feita lar, i .V <.i lnii.;.'io, iucln i a a i'C' -

I tal 

npoia (IO 
«H p luIllH 

(iltlfll 
r.ntt 

a-lo 

glu-boar. 

i r . t u 
I •i.i X I I I 

i M i M i t i í i i : c i - > 

t » s i p - - , -J15 

Cllcic nfü.uia ij.ii) o papa 
e-itii moi ib i iado. 

0 i:MPO 
' i.iii a* dr 
líl-, i 

rt': 
1 niiho — rnron oti,, 
' !1 .D : . - tif-i nu 

J, tr 

r , l i 
tarde. 

vr mu \ 
CllVMI, fllll 

S á : . » » . ) * , l i » 

l lendimei i toa fiacaos: 

A l ím-toga , 141:i~ 11)3117. 
i lec.JlOitorh, 1 l .-^lSli : ! ' . . 

M. v i i i ioato do por to : 
r.t i trou o vapor: l iespanliol, San 

I i i iü f.otjola, procodeute do I l a v r o o 
0:cal&", com vários genovrs, a T r o n -
e c o lr ia-04. 

6. b in o vapor: ing le » . llanoch, 
liava New-Torlr , cojn enfia 

C u r i l v ! i a . l i » 

Palio.-on ho jo o desembargador Kr-
mcáji .do fjoiio, cx*mÍDÍat:o do Tr ibu-
nal d : Ju: !i<;a do S. I'anlo. Sua morta 
íei a ini to aontida cm todo o Estado 
tio raran.1. 

O sr. Podro Alontt ponta em rel i 
r a ra a da polít ica. de«go~toso com a ' 
dorrola que lha iuf.igiu o er. Gcru-iu 
U-eaco, uu ele ição pura u prosidauci i da 
l iopublicfi . l/ito oon''ni'ia a receber 
foltcitaç'V'3 de divcr.v : pai tos do 
puiz • ' 

Í irj cnihira R '' 
r"'»xltv,.v 2:: . i j.to j u-!oi 
VI borua. «.'. 'iCTupo gcif , c!uro. 

i oiíi.a im ni.ifA — I'.' ho;y BUjion >r tio iü» o 
> i t" •• I.U! in«o: forpi» ti' civ.illiii >.i tlará o 
o!! i para t u t u ! < ! • tl .i, raatdn do Pft'at:Ío 
O l:>ri;:i -vmfinnliur ptv-o* :iíí J < rntii: 
o i ' li!ti:J!..i i. a nu-r i ; » ' ti uai oiii.iiil l-aia a 

*!'t f'.r,. : i. o ' . a ';:, iid:i t'.o ||t>«£|> t»' e 
U • " ; it! ; n ii ai dl ro Falsici y " r; o do 

Dia 

:r..-. Tr o imw oi* . in MO ;«Í: 
2\.. j a r 

r. - C , " " 

'a 
Vri-' 

- J.-fiV 'd 
17 fírcfli/ 
24— litame* 
:íJ Allonir 
31 ~Oih<8% 

*.'>f - V 

» J T - ( 7 m d j i ' 
• . Í T A ( i< 1 \T\ 

'-.•) i»r: -J* ,ié .o I-k 
1'i .i i ' i i . , <1r. Pi-oeo|"»:o d:; T o 

Malta : a» c i i in: io, <lr, .1. A. do 

tin«, Anfc-ijil.» Jnlio ilti ( 'oncoi^' ' 
tos o MijMi'*! Jnié C-irdosi). 

)\ 

D a 

vi o 

> • 1 e: d r. s. rvico tio 
• ti r . i . a L 

. l' A .rio. ( i;i.'.rnn-
aliei) a 
^•ATAno^•uo Knrnm 

Enthícm?, 

do 

•inbo 

a ume: t >. i no ar-
mirviiiieiüo <ie dia» 

'". Tocará no jardim do 

iifitidos lir-nU r. UTi !-o-
î  • i v-tcilfi?. jVr.i.ü i'i 

VUimSes, li-au-- o 6 
. vino?, 10 r •..« i» o 

A L'.a d iv isão qi:o 
Acro estú terminando 
ora Cochabamba. 

i & m m pura 
os preparairivos 

y-ftr.i I '.vf: 
l/o.-t iro, 

ila t.iria do 
L!A1.I)> Ni 

i. HrtisUeiro, cof» r rcnolSo 
, sedo soda'. 
- Kíta KcparticSo expedirá m:t!«> 

igaw, ABtonitiB h. Francisco, llajaliy, 
.'os'; do Natal, rolotns o ['orlo Alegr*', 
c< rri p ndon ia <>"í-.r.a- iu Ht-' I" 

. o (•' octos reg1&t»-jir, ató f.s 0 
do ., a >i 
- ü< t >iUe do lorviço para 

F . X T F R 1 0 R jeonoiiuiuo 
! ? o r ! i m . 2 3 Í i Laienrâo 

T.ni FcuUlani c - t t p re j uraila ama ! />. 

I , O chefe da c o m n o n e a r i o g n c l a | 
' do adquir ir ornamentos niv Europa la- j 
! lugraphou ao inii j islro da CÀuorra, d i - j 
J zendo estarem ju acoutlicionrulaa 1 i 

material b l l ico, q i í o on i - ! 

bii^.da 
qnartol-c Mot-

soa « t ron l i as Boriadade, quando ou 
como cio o 'Ueiufcitor tenho diroit , 
u um oxcioplar. a i.áo aer que v. e>:u 
j»Y*zne f l i t o r i n p rop ioil . io suu 

0 f-ülfínd."- a . na uU.i 6api-.v^"ia pri-
; : mo dô tal ir oito. 

Nintítiom melhoi do tjue v. e ia , c - | 
nliôoe o intr7í> n tino l i f jo rm ter com- ; 

plotn a rot!ecí;iio do.-, rolutorios e -!"s 
documeníoa m.iin iaipoi la. . lea duijuoll.i , 
Bociodad*'. 

1 ) vanle o curtu espaço do ttm anno 

1 ' i >|U3 osevül c cargo do soe -
!..vio, tive < .-oiiHÍrio do oxamiuar OH ÚO- . 
• • itos o livroa pertoncentos á 8o * | 
<•.. iniln, flofido a «na fuiula^ilo» -fttn 1 

poder õesoraporiliar a mi: são do « j ' ^ 
tinha Í-M - :n:utn'i ido por toila i 

r e i a o «juo o»-uai st ia em rror,/ 
o TA o •!<• Ouro, ou dpveriam « o i ro» 1 

í ' !- : r i íos oa sf rviços prow.a-ios | " ios | 
atjHociados. í 

i )oix« ' i do d e ^ m p o u h a r tul miusão, ' 
porejua o meu caracter não ao presta j 
a adulaçòofi o on8rt>ss:unontos : ao ; 
{.oti.rario, fenl io o defe i to 'lo di/.er as j 

rúas. 
Nu pi psente carta, qno oá nin pou< 

co longa, terei oeeuí ião da citar nl 
i;;nis fiu-íos, «i»io provam esta ininln 
atíscreão, passada entro mim e v. exc 

M . 

r 7 v •• • i • • • t r 

f n í 5 (O 
i. 

A '-.ti . ; G j O . 

i -i» i . 

Ir.a d ) guerra J 

" l-i 
ü. Paulo, 10 ,1 

i 01 v 

p f . ci 

t 

. or:oíinua om honra doa 
.,uo do Paii? vem a lie 
j ve i * . 

jiir.lio de 1001, 
n P. P A f L O 
a cotações 

! XI'-D.J::; r 
O/]\ io: 
J'o dr. jó ia ile Dire i to da :'. « vai a 

oouuiiorrial «leata catii :d, commnniiMui' 
do ijue, etn Pata dn V'2 do corrnnla, foi 
decrelnila a fulloi' ia do MIUIÍP. 1'iitifca. 
dc » .a prai;». liitoiriula, Uy.Hu.»a J Vu. lndea i,u.,a « cniaH. ! 
commnni n " . n ic.a-ui a. 

Ile K , 1 : 
i ) o l l rmano Glarintiti A ( ' .. Mutwol 
, ' i.l. Borges, .l,i ".at':o l l e l i lo il:i • 

i .io < ailoM ljusrala, de-nta pr.i" 'o. o 
Coi^tantbi , Andri5 .Torge, da de I l ibei-
lãoi-itilio; 1' Nini, da lo üraRançii, p i ra | <P- ' • V. esc. ta lvez 
0 ri ;íÍHtro i le altas firmas eommnrcitie.-i. : bom presentea, nii.a iiuo e.io a or 
JlepfiHtreiü- . 1 n implitaucia ijun v . cxc. tem eom 

N. ,.a Si lveira M'11'llnü, da praça . , . 
1 . , .1 ,. ! int^o e mio o b vuram a dar-mo i iln rutitos. i . ra o me^mo i:m. — Sutiã- ^ 
laça o requisito da lettra l> do art. 11 \/<'rroailn, passaudo-mo um diploma de i , 

. d o doe. n . t.16, ile 1.-1M. inoorreelo o d e l e , d . N o T A . - P . i r a poupar tempo ,.a pea-
De Fi lumana Nu.i . .,., praça .1,, l ira- , , t t U v a t.-anqnillo, ( «a tando .lo ven- S u a s ' ! n e P ° " 4 D t a r " 

Igança, para o registro da eaeriiitura I , , . . . , , . u n i n d o ! ' 0 1 " l f fmliraii ;u do vir ministrar eme-
1 d » Mictoi laação amè llta concedeu aoit ti i o « aa n argo, <1 Ucos ao aaotor que jú 6 conhecido, 

II. :. ,u J1 , ,1)» 'Ml.; i, pa ia n . m . : um tu n <t «• " i- -l.i: i o ' ] ; 
mpreiiii'. — : r o - n o . j 

D o ,li ' 1 ,-. eande-, 'a uõr"i Afiüiiao, i 

d o s t ? & r > i T ) . . ; s , 4 1 

Se boiiver um E-tmlo 'jtio dà um 
' 3-1 oiuio importante a quem descobri: 
i ura motl iodo para apontar o ba l i r 

( I u | todaa aa l.ancaa da Jlolcta e do Trinta 

car.i-

íiv :i 

a. 1 o jxvar .es , re::. 
na Camara do Traba lho , 
depet^ do ciiloroca iliscna; .ãn, pôr ter- [ 
m o .. fei ove, vo l tando ao : ai ..ilio. 

1'or 0" í oetsasiio foi aberta uma 
»u'i>- ripçfio t e : favor das victimaa dn 

im cm 1 A l e g a j " o 
: eoniumniei tt 
provisoriam^ 

I aitmo 

ar:;onti:ia ora 
ao governo 1 

T.rndre1- v.-

lo t a r . i i i 

2 « 

lionten 
Iver.ain, 

ueladna de 

a Armada. 

f 'on Ia 
vai j f .11 r 

l l l l - . l l l l , 

Cê i.BtadS' GoO1 ilistaa apresenta-
ram na Caiu ara uma moção do j-ro-
tosto : - n t r » diver-as anctc. ; lados que, 
em alf uaas cidadca omia l ioavo ul t i * 
mnmcDÍo deaoidoi:a, maltrataram o 
povo , , o m o : « U « R ' o violências. 

1.- ics depuíadfls pedem ao governo 
C»3 •• esws a u t o r i d a d e s qni> di.-cm, 
são i-a ( 'onfuveis pelos a-sassir.atos 
yue ci.;.e a í dcaa-.rj. 

? i s l . t . i , l i » 

A f ' .r. f i « >'.c {jafiuuot.i-i, transpondo 

AS froEtoiraa da H a c p u l i i com Portn-

n . - , i i i í . s ã 

no o r ' - i i l ro do " . i 
lemi:.í,.*j de t eu ca ig " , om 

vista do estar em iii-nceori".o e ,m o 
condo vou r.alr..., eliancailar do im -
I - rio. 

O imperador On i lho imo d- ' t i r i do 
sua j irojcctada v iagem ao norte da 
Allemaiiha, dev ido ao r lado dc uiõe 
d íaincaal Frode.vro. 

('JIlO. 

I 

dc '.a jiinea. ucio* ea llu.i i Cahleira 
Sarvpn- . '. C. ( p.u-a r- r adillittido 
matricula dos oommerciantoa. —Mat r i * 
co le i.o. 

I V ! PTHi r -^ í ,T>-! »K«| ' .Li ; * 

E R C Í â B S 

v. e i c . asaignoo do 
pre, ci que qtialqtier 

1 do di"1 " que < i qp. 

. u/., como tiom-
dia será capas! 

r.ello ea rij ito 

nu it, ( . j:i l evo ceia. :: o do 

Aa iitdaa rcabrem-ae no i i i . I o de julnii. 
F.-riuOo, 21 do j u n h o do 1201 

10— 7 f ) díreetor, 

r j u " . 3 i i o - i é c f . » 4 . t e v ? t s o E s n r c o 

Vns enrerniei de |»cHo 
0 Iratamanto da I o./r',ttt agvda ou 

"i c outras í'//i çb- ial»trlatb, 
• lamio buti' coniluziilai, e okctrvadi a 
:. çSo ther.ipontiea d a ' cdlraefio enip:e-
e.ida, i. ipmi'tailo da rrrri c r.-.>/<->if, ; 
ji rtanio, ú mlsti-r loilo o. oscrujni '0 ua 
a j i ' ic i i ( l do rciiiinllo; na cond põe: .• . 
ji itab, o riedlcanient i i|iie pmaeo ini-
p T-so com toda n eonllnnça do enfr r-
1MU.S ou tle o item o., tenha a acu ca." '0, 
enii:o ae.o n -cordea niull s ilietinc!"' - i . 
r o - j - clinico., ", i eni ( lundu, .-, , i; 
' ,i >>::<• nit!'-t iila rl.al dr C t i ft 

. ilo ph u iaace t.c i tirsnadu, pela 
si: i r .i, eeitia |ii'upri d--.'.» Mf.ni. < < . 
c ; " > u;.aii(li -i o <li f to nyalo n o 
'.' r í j i ro, cuia» jrceltiso te.i j o <o:a 
«•• p ri • cia i em r sult ido?. 

1 n i.tia no i.IIB prlnta; aes dr ;.'ari. t 
1 í . . Paulo. 

Quarenta, lia om S . Paulo 
„_ ! diajiuto csao promio com cer lo/ 

I r.;auhar. 

quem 
de o 

] ueoa ao auolor que ja 
|ollo d nado já doclara.que o i eu metho-
1 d o tc-io po r baso uma cambio.-vão uri-

1 Ti*1 PT M l A Í I . ' ipo 
! i J i i L L I L . t; 

fj/.or com o i 

l i-o com I 
rei i ' do !, 

. j .ai: 

'a a 
para 

o? 

me 
i 1,'OS" 
)ie..bnr 

thmolica, inaa r 
vod iub r o falia 
pltiloaoplio o ri. 
A lembart , nem 

, Ia jiuroctiia com i 
. tralia ha do celebre 
tUomatioo trances D r . 
tfto pouco inspirada 

I f : e» 

ti 
I t.vv 
(011 .. i - Atfri. olft. 

It'lCUI'Olifc .̂1 ttl'1. Iljf'.-
Vilnn, com tiu Oj,>••... • 

I . -(lirlil Je 1-» . •• .... 
!. . trio Preta 

' 
, I- . . I, 
' í . 1 Atilo l.it.w 
; ( i . ... 'j <> Ciu 

; Vi 
do nvi 

uç ili lio 1 

I 

cem-

4 5 

IM. 

O roí Torge, da ! 
com o gove rno do 
fcojain Bubstiluidos 
alíi acroditadon. 

t . o u t l r o s , 

< rocia, continuará 
Creta, desde qtie 

•ti n- c " l au l es 

"ai Ltí I' .J ['Alllo. 

. . . : 'J 

ido o 
iu:tlr 

raa:i 

t-K-

>.r n 

tados 

*0BÍ 
mis 

3-j UC 

izos. 

M í i ií i 

Câmara 

cau 

i i i . e s 

p . n i s . —11 : 

A fumara doa deputad-ia adoptou ! 
ti: : pro.iecto, abr indo o croâito d o , 
l.'-'.' OU frauer a, COMO . k i b ren ;úo á i 
cnmmip üo medica do Tii»'<'vla '<•-••»- i 
«iiio vai ao Jlrasil c d i : lar a febra ama- ' 

I 

i i 

I - i 

3 i idecte -Ha 
: i i tcn ho,e o sr, ' 
cia das to, i p ruon ta i i 
d..ãiici",i c ;rgo. 

O sr. h i h c l a i iê-rpollon !..»;• 
V e m » , e « asan f tAa*o tortamente, 
po - l l o dos e x e c i o s pratíeados 
p o d e " - i pnbKeoa :or,tra < elevo 
eidr.Ji Vatoscid o Jtilagr.. 

•Mi-
na 

de-

O RO. 

a pro-
pfilA' 
nesta 

ii ii. 

0 sr - .'v •!», po-lii a 
o cb- •* enj '• j .&ticaB 
toii',!ai.í.:*meiite pn: ! 
o de p atado ' t epab l i 
Ibar.-i; i o agi tador do 
moti castigo psra o t d 

> gaiantia ) ira 
:. ' ;-T:o.it s:io 

i.r, '.i-:, aecnsotl 
mo, sr. Iliasco 
povo o lacla-
ir . le i res. 

I i i j i i .ni ' : .1 - . ' I••: '. : ':ir-
ma:. .«• . Cai-iara e- -iiii ex i r.ui * ..s 
inform . { . ,o « dadas f o l o sr. Kilvala u-
t>re a seontoc iacatos q n « tanto t «m 
agitado i Z ' 1* uiiimaiiii i '*c. 

- * m*im -.«(-W1II1) î gv- rs 

i o t i d r e s , - « » 

. j i ( f:, '-!a rs do ernzador ' i irasiloiro 
i J7t,,v. .l, aetu i.Taente em 

i; jUtbamiiton, vi-.itaram bo ja o tumuIo 
do almiranto ' oc lcane, depositaudo 
ec v ' .1 s e flores. 

i ...zem ar noa bo je : 
O ar. capitão P e d r o I vo , ze loso elio-1 

*o da 1.' aec,.".o doa Corre io » Icalo 

I.D|'.'f,* l 
| U M U I D C » 

iíeri Afti.ii « '...:.i>. .M. 
» I •... . . 

Ide» , rom 4" 1'1 ...•! . 
II, «,, I.1CK. n 30 i. . 

i : 

i t|'«0 

P. 

I M a d o . 
O r r. 

nistrado 
Ara,;.i. 

d dr. 
suli-j rr 

O l i" 
nosso fõro . 

<J :-l. .Io o \ " 
crclar io da .Tunt 

A . l i o i i l i 1. 

idro Furtado, doloso admi* | 
10 Cerafcterio ^Itir.icljmi do 

do 
ti, 

Pedr 

V ic -n : 
nie.: al 
lo |. l ;do a Jvocrado 

l evedo , ' i " 

B .r « j t t 

ra le, 

F Ü L í í E T í ^ i 
•1: r . i i , ' 

: to 

:usto de 
i ( omi.a-rei .. 
:':ia Luloraor, 

:n :l . . íor-^e no 
do dicin'1 li' 

tun eoni vu.: ti 

• • ! 

i . I • 
o rr ou 

£0íJ 

- ; . » 

• Í 4.Í", o 
4 4IV'i'" 

: 
i t'(» 

C i ol 

' 4 
10 s 

• ' ' ^ 4,4 

• 1 .VI 

1 

Pau - i f r.ii-

O al 
mme io 
cíttron 
nficeu. 
Pictro 
nardo. 

.n.itirand - o o -ar. P' i pura ri i ' dia, 
fica o abaiio-aasionr.do Tvndovico C i -
mieri na f " "eaeiu , 'o urgnci.v. 

a ijttem aa j.dgar 

.axo-af 
IjllO no 
COM; M.'Tr. no l.ll 

-• n.oibadi ' , portei,e' 
Jiíni, n i c . ! i :_ ' l d 

t a r o , ( 
i . --riOi 

esol 
i lealdado ri 

r o lüe i r r . 
du v. 

i l elo f Calculo 
| pola (Theor la 
pli i loaoplto , o 

i ill.iiao Pascal, 
I quo, cnnduzidt 
i.."tlnni,'i. níti-

das J>rob';liilidades> ou 
da i -li Ir. • do cc! ••''. 
t iat l ,cm:i ! i io frane, 
ganio inconi; itiitvei, 

i jiela an.t j 1'ofunda nen-
a- i i í í ou i::i fronte':'.,- do 

it< cor l',' r u 
p 1 i o,- ! ' r ( ,' • .a a nin 
da c í . a t o dc v. o "e . : mas nã-
emo nj-plicar uns j eqaenino:, 

Pedo-M- j orlai l< 
credor da ca: a ir v 
de .i dia-, n conter 
ser ntteml ido 

ti. lã..:lo, 27 de , 
C'l'111 o: do : 

V 
5—2 1. 

farr-
r.h fidalgo /iafiTo 
i :: -> de f nno r r 

-f ntü 
llOóti 

"e r o jiiaao 
d., a, ja.ui 

minha 
f idalgo 
ó, i re-
cau -l i » 

de v , eve : não 
bra "i u ire* um 
.! do rj.te tenho 

•geiiio o ía.lcci u i.o. difiuiui- ii lou-

:iliO do 1 

CTr.o 1 

aucv 

tiOYl 
t 

t ! ill. 
• -y.crvsvv»! 

S E C Ç & Q i m £ 

Já ( Ir , l i 

• i .'- ile j.' a ; .'. 
; f "1 tinu i.to. 
I Ter.Pa ptcii-nria c i m o . r. conde; 
; l ome v. cxc. i.m j tico do bromurelo 
i de j'Ofr.'-sa para acalmar oa «eus fi-
j duljto» nervo-. j.ois quo, fioiido esta 

carta um j-ou o 1 uga, como já disse, 
i í . i ' 0 j,otilo i h ie, serv icd i c :!a 

_ j parto do / í .r.H • o j,- • ee*ec • cem mil cnn1 

não ii-.o faltar Ki/.po, fn l rare i em í f o n t j < 

l im diplomacia coniniúrcial, a -
do aiiolop ij ill, r a ve-ò; dt*. 

Ainda i " co inventou outra 
lhor . 

1 0 - ' , . 

e bat 
do T i 

zer a 
1 .-nto 

; i: :i'l 

A ' ' 

.* • 
1 aul , 

landa j 
Neatea tempoa que a i nve j i mordida "1:> ' 

reina em eserujiulo, pi o--ta\:: demo- , 
rando a ajquirecaj; i: 11 - da lep :-
ta:,ão do j irejmrados jil. .rmacentieoa 
de l .l l/ C !.!.:.«. J.. e ' o : ía.un' lamlo, 
jiiluIiiasndoriric.il) 1 r.ra cuost i j 8-, " ! t. 
Xcyiiem cautela os doentes ema uh 
ím 1'.leã' • quo ftão feitas para o com- ' 
lll ei ri. do dinl.elro o na quo aüo f c i - . 
taa jiara ourar delbixo ou inlhionr.a,' 
tosse, o dures iio cabeça o d e lodo o «1 que n.io h maia lula 
tu i j i o : e&o as legitime:, pílulas m«J»W.! j.á ealá mo pareceml,. um j ogo 'Io (A-
/?ca» do L u i z Curiós, quo as faz ha l ' l c í-g». \oi ibas jantar commigo lio* 
aiinas, cora acceitação gor.il. errac.-n-1 jo. Olha, n Joaepha manda-te dizei 
do a j i iocurn di ir iamei i o etn t e d o e ' c l ã | roparacdo um C K I I W 8 » i « 
os depe .iton, o tu » enaa i. ia: li: d " lai..ber os l>oif , r.u.io il.:: o 
& MEI.í.O, ileóoaiiarioa d e todos oa i vulgo, .lá sabes o numero da eu&a— 

j jirejiarado-! do í.uii. C-:rj-• o cm l ' i - , - ' ' 
j racicabu, : a l ' l :atmacia \ ' 
I r, 1 

Imiradot do sua fldalgnia 

• ;-r • C/ \ S m . IHA 

,1o junho do P.CJI. 

.1 o 
C i to cai . 

1 i len-: e : 
:..'iio Israel 
lão dada". 
1-1. Paul ' . - .1 

i aulelu jienii l.t 

1071 d do n 
. C., 

ile r.u 

i ••'» c:. i (In 

j i .ovidenciae 

do i r u . 

liau 

TIlAX-l I 

a t í ii pagina "j.IB, 

T.OM 

o TaBo. 

Ia muíbod" para npnnla" 
Iodas an bni , do l i o k l a c 

ta e IJua nlt , ]•:. t i- o a fa-
a j-nl, ica cal cac o eom 

j '••..: r uil ar, tn.'• .ll.ai •!• 
em menos do um moz, 

lo. As de:., l istre."a: 
I ai rão feila rol.ro : pormitr.encias ou 
• l i das do numei ^ e das chances pu-

1 lirao.: eraonalmciiíe pelos (niitui 
| de Monte l nrio n da Dolgiea. mas 
| jirimairaineiit.1 deso, i fazer algitia:: 
I apostas importantee, o qno não será 
' l i ' licil i i/t. cgllir, visto :t'l P' :.'llf)L l'' 
' iüi Iradas o tarem abeolatamonte per » 
l att.ididaa dc. qtie iS' impossirol desço* 

brlr uni r.-r'o j ra drrainar o azar, 
1 ma iivilh'i6.iii:cnto combi iado non 
j( , de 1. leta o do i i : : . t . o . jua» 
rentn. 

o auetor pe le por omr jmnto aj enaa 
1 mil conto:, jeira revelar o acu mo 
: tliodo. 

O ( i n t o i - A n l u n i o l í r S V», i ' i t u 
1 ii >u, <><>. i i , — l , 

ruj::: '.'.i ià. dl .t» de Vias P.-rr, n . 
1 liniaes 

A iii.4 4 . siiAr, oi: <i*;\r-v 
P.m i.oi.in da P i rec .or ia coiv : To ( . 

r . e in de..a Companhia r, 
oi ini iom-: o cm :i semi Iria gora! . 

• ria, uo dia do co: ronte, ao iiioio-
<1 • •, ora s:.u esu i| t , r io central, j .-.:a 
!t,'ii ,.i rtm aol-iu o rolatorio e bn 

1 i.o.i oigai:iaados j io ! » Diroctoria, car-
r< »|<oi,di.iitea ao nuno do P.iuO, acor,.-
pauhadoa do perecer tleeat, e otogoram 
i di: otoros para o tr iennio de 1 

a l " 't. liem como oa membros d 
co.a elli i íi.ieal o aupplentes qtia i! 
verão funecionar u i excr icio do 1' '. 

N o c c i iptor io conlrul Teaia í d i . -
i ii o ib a BI . oecionntaa na doe i ! -
1,1' ; toa a quo . u refere o a. l igo ir. ,i ; 
• 'tatutos, 

i " . iiispenan r.s Ira: " fc : rins .''o 
ca do dia 2-i ató uo dia da rc. ' -

ii iào. 
ratilo, 1 dc junho do lã !. —.1 • 

/„iiio iV.1,/0, presidenta da ntrector ia. 
I: 1 

Tralniiiputo .-cgi.ro 
C l sorvam ac tantas pessoa ar nmi , 

• ia],bati na. aaeru|ii>uloaas • rao i i i t i c » ' , 
c i , uiplomas aão. •« f aqueza |in' 
nnii: ir, a deformação osso», o tumor, a 
patliiiejs, o engorg i tamento das gla • 
•luliiB, a adnnite elo. O t ii»/.« iorfo t.;n. • 
•« phct}'k«tade ilgr*rtnaâo, do p b o n a e * 
eoiitico (dunauo, a j iprovado jvãa II • 
• artição Sanitaria c cie gi indo vnã i 
na t l ieraj oiitiea, loro indo-.-o uni cal. 
áa pria .p ies refoiçã.e . 

l .ucoii lra-ae na jiliartoacia c drogaria 
tlraiindo, ú lua Pr imeiro de .Março, o 
ua- j r ior ipaoa drogarias da a. Pau lo . 
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i 

Ir 

i Cura i. 
1 (lo o l ll 
em 

1 

i 1. tmiali m o 
i eai u j ylienmatliir ' . 
ir ü . í>"' rai , u 

i SHãi, ra ea a 
FARUi r. ,<• r. 

s |, .111 v.i-ipi , M aa tran-:fereneias 
.13 aceúcs dcale líai.sa até o dia rm 

o ) ..; ii.ieiito cio 2" . i úi-

oi- ri -
i \ e.ido 

rttiO ioro r-
VÍiiPIldo. 

S o Par 
IVlo J 

" f 

^ ^ . l ü r i r j s k e m a h e r a n ç a 

- L - í v S P A 17. i n i: 

f j r i t . e s v í . t i r e 

J \ 

S e r n i i c s 

,.,•.. i. e i ' ' 
i c mal ugitra 
, — • • :•• f::'.ar-me dc l l c cóc 
, — Quero, Mui. 

— .ju!<íia n.uito gravo o sou catado, 
[ não é a.1 im i 

— '- o i j í io | TI to já tu conlieccs 
i a m:u ' . i oii::a o. í l i-ae-to o que j n l g ( ' 
Í .-er a verdade o cào attenuei nem 
j c a'--cia i a I 1 :'Vliiiulo cio es lado dc 

l i..,). O pcsi o ( xiato do certo, nf.o 
o r.cgii, c, ai ',uanto entanda quo to- tn o c°r. 
moe l omero aa j n t t t t t r i l i d a l n i le ea! » ; de iiiodr 

o, p ecinanina chamar ura rim d 
— I m m -.liíro . repe l iu o li 

( r, i cal l. i i itier. 
— i . í l á ut.l:L.ll<Jo. 
S I » " . . O li. 
— Lii , meti j io i i io Paulo, soa esta-

d .i.to do xnediciua, eoino tu i i t a tu -
j . ianto do direito, t p ü ou Inlio V e r . 
1 » sor i in u Bo ; t n.to medico, 

— 1 'o i c i to, de 
JIOI 'a is3*>' rojilii i u 
medieiu!., > f.e: ' .' 
commiçr.a: io de i oPc 
rc4 as t:i • decl ia 

nov 
j i ' , ; 

C .10-10,. , ". — 1 

: o meooa .".«•, t.:o 

do jnalin õo 1 "01, 
o :-...o Paulo, 

O gorro !o , 
•To (.'. M ÜO.. 

E: cal 1 
Ko inera , 
gnei, a- 1 
ner.la.lo r 
r i m i ir. 

W ' • 

• K-tml»s de I 'orln;iie/.« 

a a i profç., or Arlhtrr l ia : lo 
nilctor eüa i'».'i ' ;o* "V / . 

' -e o .] • imiii o coüã e 'o o 
1 'ro In ia.,"li 4 1 l . o liK 

•Ia 

' I—,ã 
K m o. r . 

r t m or ol i , . i i i o 

cr: to i, 1 que ira-
u o estudante de 

ir proonr.ir o 
j , . . i 11. e Í..7.C-
j r , 1 iio c .ir,-

O esludatil • 
| domina ãi i oi 

ro a 0111 

momento 
funda. 

— . 

uo n 
uma i ' 
mo:, Io 

ue.na se » ' a--o 
iurcaa, quo de 
cta mau j ro-

-r,ã 
l on-pr u 
cli'1 to (11 e:: 
c iltar aoR 11 

oni 
do, Paulo , 

quanto • 
em ti de; 

U o 

"1.10 

l i c i to a } :i aoni um p>-
r cn l » - i p..ri» yecoroai u n sso-i iei-
tores • :e a tenra / à r a nas soas Po-
raa ". i 'aBo craoa realm ute ra , p 
trabal -a\ . em t i a - j flori-.ts. 

— I !vr.ii tudo n qne": í qn izera» , tuon 
d n t t n i n l A i r f j - . r : eu cila sorriu 1 
Mas ni o ae esqneçau. de e s accrJ.t' 
j ut.» o »b>H>{«. 

- l . o t a e f t » « u » a i . t « O n o f - o j , a . , . j T C S 4 l o . < t . M m d a r , l u 

i l » j O h i i t - M i ' '.üiiiri- S M O , dou verdadeiros aahi... 
•h ia . l i a de v , r t a l o do re . faur .mte , T e i l l a , l 0 6 r | n e t , i n t o ( H r e i t 0 

f r o x i a i o . para o qas da-c; a? n-cos- l c u U , „ J o a , . 3 ; e u „ U I U , receita, co-
; m 0 fn de i le feodcr nm Criminoso no 

X j p o l i c i o da justiça. Ora, se por in fe l i - , fo i ,r t » 
; ctd>•.'* acontcee i o uma cata- ticpl.-o, f rrur. 1 
: 'jBC aliás n ão • j rovav 1 t io d igno dc I I ' t i . , 
, eer. na eeria en, corno t i. e ntd m6-> \ l 
nso a mirilia í e ponaabi l idade s a 

mni.icarea o (pio aab ' - . o que viste 
Ni.o queres fui: :r n.ilicr ÍÍ3 ..uctorida* : 
dea r mje.-lente a crimiv, - ft t r, a ' i -
va, -ie q .o tal ; pcl.re n.cui.ai foi vi-
ctima -

Vão, não 1 r e j ' iideu res Ititamor.-, variaa 
lanta de i l lrsi ío. '-. 'o pene » ' l ia ni4 

• i.l ;um c a dar uia tal j u' o. não lém r,.' 
Jnlio V .rdier oil ion j i a o reti ami-

g o c' rn v:,ril..,ieira i lu, \ f : ' "o. 
— t OL'O r. sim exclamou cila. 

qtio ii o t " compr 
,- i fcllo, explica-te, 

•to I4a:ic.-n:'.ntc, 
:4.aia a coaf ianta 

o. 1 :a con ,equ< r.e 

rr nr.el 
. io i. ,mc, 
. :>' i mii jo PunJo, ínlsi4. 

ilio e: du r, cjue esperar quo 
i anetorísiecão será t i . ' 
Ir-rca do cr:mo o tempo 

Iiecosea io p : i ro e j imirera a uma 
qtrnlqn^r j.ra ' i m i o I 

—1-e Pa.aio i. aa toriser a j orse» ' 
« o a | « » r a sua penição, 

: i ri: '4onti.ii c , j o fo -o , ainda (pio 
ao forçado n ia, cr-iae 

qi:t?.0i 

l l i e t i o pia? 
cont a i i ii.-a ilo 
I ' - em y . o l.a muito que ,'.{1111. 
\eii ii o a) |i ;,uilir. 

Dou r c. o li vr 1 i c . ra 'nurc : iu" ontre 
o » rtefliíren trabalhos q u » o Brasil 
.•o',!4 r,i;,ain: eu tem j io-laiãdo cm piá. 
Ie'",'i"., e • mio ii •-(.(,> ij 1,q v. p e.. 
pi o rr.4.iiu lo lio se genero U" estndea, 
c< a'iii ' 0 a I r i i e a r o p 1I1P o c ru e. 

irmandade tio SS. (.•eratiier.l ) 
< atlicdral de t-i J'auio 

Pão convidado» oa ir iuãoae fiais p n 1 
'i cm .i j-oaae da LOin Adui nio-

' • r o da li-mand.-lo do SS. da ! « -
Ihe i in l , I . 1 (I iinno con proMi : « » l Io 
l o o i - l f i t í , q 110 ao reaüaará domingo , 
:i I do corrente, e.o me io di:', e, P.-in 
assin, no so: teio pera n d is t r ibn i fão 
doa inccoa d o anno p e l o * P ro t t c to res 
c Proti etoroe, oeenpando, ap^e tac 1 
actos, a t i ibuna «ag .ada o exmo. Irm o 
l; • ien.o: ito o revmo. sr. Arocd iago dr. 
. ranci co de Panla l ludrignes, s e "n n-
1 > o o 7 - O « „ , o bonçam do K . 

Sacramento. 

< on»i. ' .orio da 1. ua i ida . le , aoa L , J j 
do Junho da 1 o l , 

O I , ' . l a i i o 
AnT in 1: t; I I H U V o 

ira to» Uo 
taCo. 

4 i o . cio' 

rr ' ap e 
CA N '.IDO 11, 

| l4, . tiMO O 0., 

ador n grato 
PintlLIliEIlO.» 

m i 

• f ie tião » r , i sal . l o attenla-
a lissvta :-

cjr.o, boi 1 
1 d j a u 

i r enmstnMas , en io de t e lhoee i a g e n t e do po l i c ia . : e i;en 
.?;•, e que de mais a m a i ae: v.i.gada, l.a eo sel-o. 

directa coiu 01 f a . O r , l ; iJaeto d i medicina e c n 
cao j j ' i : -.1111 p, s n que o nascimento — P m vista d.t int imatir 
d..sta « i nina f tu envol» : . : , , eu. i r. - f i i falanuo, 
te r io. Sai tan.iiíTi q a i tem a l e j i d o t . c 

era rc lor delia umal el . 
1, 1500 a 1 ã i . ieni- - A m o - a do fu 

cr.n tanti me 1 
11 • 4 :•. m oc 

it. 
com qr.e 

jmreoi.rae iaa. i l peogon-
a amas a jue l le menina, ais. c 

. 1'OtSO 
cila a a. aljB e.ipe-
o, a luiaba v, ua 1 

A c o » jnt.bc r t do í l t a J a 
d i e i t . i .ie«*ppar«TBen. 

— Agof mem afucrído Psnlo, 

Oe acl . m a soa cora 
«Ti: ríaf. nta de mim. l ' i a ' i a a o . ' c o a -
f e r s a ; «4riaaief i>< 

a ,:e ita-

disse 
„ -. ^ 1 T l e , - , 

r i le , asa^nta-te i repito, (.reciaai.ioa chamar um medico 

(,' acro: 
.Io c o m m c f i d o »- , , . . - = — >>^..>:.v.a ukcu .v , .[<,..- <• (.•.«ie m e n i - ; —Amo-a uo tan io c la ima ' r e t l c e n 
ra-ta c r u n . a u » n .0 cenheee a s n a f . n i l i a e que t I 'anio O int i e r com eníbasiasn-

—Quar- , etm. at - ruesmo ignora ae seu pao e sna j osa< verai-te »ino 
— Mu- leoa está > r.iaa qna lqoer m - ui 4 tão v i v e , on u o i t u i l.st.u t>a*| ta*ca> o meu lulr. 

zão especial qn< te força a oess I » a s , q a e m i t o istcncionalesento K m ! Eat t envolv ido om mis té r i o o s. n 
ec.l:;,.onto • -: ! o tornada .m^eattrav. ; . - , eecoltam j i iaaclmetio P:. ibo. . ' p.,t,"co >aa ,m-

— ..:nh'» ama tnzao m s i l o f rave . [ tua qnal^uar ' .agudo uriotro. No f im- ! porte que e c > e !• on ' i « a . .| : , « , , , . 
— P d x - r -ma .10 dê- las esr,erf.-.a sombras ha do gue qne lha eorre nee veia- O n e r e 
— P . a a c i .i t iai i lo toda » ncite u « i l n um 1 .laa .tii ti 1 grudo de f iuá - porsalá l i H.la j... i.J caber-íl,e oa . . . 

qne -e » aason. A minha pr imeiro i d éo • Ira. um crime, o4i ama vergonha. Orm,! » o í lilha 4o w c lme Aluo I oe- . 
• • I ".I •« r t . • ' 10, i nn - 1D Io en J rever.4, » j/i l i t ia, cencorrc i qr.o e nm nnjo d j iunaei i. ,1 odaro-a 
. l u ü i . e a • '.•'i.a. te . P.«- dc certo para q o .1 levante n m o e hei . I t » ; , r : . - » ci. ...e ' 

r ..,. • c -a • .'â %ae . p - a i a d o veo, cjne deve talvez eont i -Jheadea? « * r 

d t ' < f - c , nnar a permanecer corr ido. I o d e m o s . ' — A cor.eo 

t icis.lb «... ( om ia .n Pj d i j i o 1 aul » 

Tio i r l o m do t-ida lão presidente, 
T ruti i[ a • a ia. socios 1 • ntr ibnintes j 
que a cobrança da elevação d « men- | 

tildada lica a l i ada ató <i próxima I 
reuni o da asaembléa gera l , qno d o v e j 
di ,itir n reforma dos Ki latntos. 

Outroaim, cr.ti-rannico a t ,dos oa 
inlercssjdcB quo estou í a u h j u s t e 
r i - i d e socisl, á u:a l i ic i ta, a i , das 
í •• 10 ucr.â r a so i r r . 

S. IVn lo , 21 de ,01,110 lo U'( 1. 

(> 1." tl esoTireiro, 
' A « i i r i i ' M n t M.M.KIIOS 

trrar a permanecer corr ido. I oder,os, 
>• : . • - ' -re n » ' aca o, ter .1 cai tez . d- qus a c u M i - ! > 

Hs-ela A iarr i taao 

A matricula abre- o no dia 27 do 
, c o m u t e . 10 c i e i . , ' irio «lo exteraaio 

• < «. Lão l e u muito » m a de S . João. 1U0, onae r e r . en-
. , . . , _ 1 - » ' I rae io I bra M S ( a c a s o , U » O ce i t c z i ge q a e a p::bl i- l qnc• couprel iender , . - — -

'JtiIÍJ » e r d i e f a-, sen sr,oi,"0, l o go que f mnito maior 0o que a fno. 1,, portanto, fict , 1 ! .• 1 gr. • i- .r 41 ao- cação uns mis t e r f c do p j : a , i j não| —l i i l gas cjne j :oc< do p a d e n t e t e o «a t rad» o direotor, das 11 da manhã 

— H teromos do f : :er ' " P a r a ' n 
m e d j f o w ascideate, on, p a r » meü.-o i ' U m b c i * 

Pi- t. r.n . • . v • : l u l u i [ . . „ , i . i . j r . aori prrjodiei i .1 & ina ento cr iança, g u a r d a r i o egreJ. ik>» j go ra 
— 1 I 1 • 1.1' s e , . : . » dnv.da. Cevo ab 'er m o S |ode- —Ju'o-0, ara. 

.t i a L i u j «ul.ie « e i ptat i -dt . . naafivio a j o b r e mcaiaa 
(C *a ' . r 44 j 

UJ L' hora» ia tar ie, nos d ia» nteis. 

h - l t lloEAc.r. 11 X^üg, 
( iueotoc 

P r i t I D A S 
< ura-so a te-ida jior raais velha a 

rebe lde qno se 1, tomando o rei dos 
dupur. ! i i . . O I.lüxlr .'I. Murato, <j«e 
•se vonde em 

H. P A U L O 

S a c s n B a r u e l 4 C 
i :0—21. . 

Agi,a lüglt/a de ( rai.ail-, 
M i n t o - e lecoia iaenda 4 cousiderav»o 

cP. illustrada c.rj ioiaçHO mc.l,ce o do4 
c n f e r u i » q to -o medicam poloa nott-
eiarius do » jorr.ices, não BÓ pela aaa 
eacrupnl «a p,»|»iTação, corno po la » ri-
«it-i Siiaaj propriedades tônica, cHtimu-
laule o a .éritiva, sendo pur isiio g " 
ralmente preforida por di- t inetoe u< -
ticos c!lni( o » no t ia ! unenlo da a x f . a. 

I a •(•,•, cVs r ex . i » f f C f è § mê i tH tu , [n* 
p! a , , i.ír> iul, i ifUnta, o e u W;les 

11/ Um, 
rcfkíCM. 

' ' i r i - - —, — -— — 
os «aUilos ma, li>[jj. ('//« i a <v cs r 

Pn.:cntram-se n .s p i iac ipaee d ro r • 
rias de S. Paulo. 

fc d n t i i 
l . p r l n r a qne nada d e v a a p e a . o a 

u V . n m » r e l a t i i auen ta ao prod io de 
e a a i r o p r i e d a d e , s i t o & r n a 1 1 . a 
D i a g o , n. v i , 
- - 3 A i U * j j . " ' " • J t e i » 

t 



• j f PWi 

s, a o f f r o n d o 
licriii du d l ' . 
}la/i 

i tuLiuK" u i a -
uun. 
• q u e m i n o u 
• I odos , q u « 
i c g i í . l i r m a 

rc ro i i l iu 
Í O t l f 1 

f o r : , iu i l o 
;OB lio ( I r . 

iuei pc r fü i t i i -
(íl- i l u w - . i -

. A l í í j f o ( í ' i i • 

riiirst 
atui-

n d o 

r 

t t k í ' 

ares 

0 S o r r t a 

|.CÜU 

'file aguda ou 
> . ttthnrl atb, 
s o k i n u d i 11 
l eav t o <n ip : o -
a r frutrntt ; 
i. cscrupa ' 0 i i i 

cond ç-Gcr* e x -
ile pai o ro i i i i -
iça do o n f e r -
a h sen car ; '0 , 
• c i iat inc ' " ' vi . 
lu\ .da. ,a : i• 

Car/fus I)mr. 
1 irnnn. l " , 11 ln 

|i<le tais.ii. i n r 
•leite m o d o n o 
Iso to.::j o i o::i 
|t0"-. 
paos di' ; ; » r i , í 

( 2 9 ) 

> i i . , l . : > 

i > , — 

r ias F . r r . n ( 

I: i v \S \ 
•ia co i r . s I o ' , : 
C o m p a n h i a b 
Itfa go ra ! o - d i -
ron le , no m e i o 

c e n t n d , j ara 
la tu i io o I,a 
' i r oe tnr io , c : -

'ln lliüO. ne.c: ,.-
ca l , o e l e g e r a m 

.a.mici d e 1 
m e m b r o » d c 

ntas q l i o > ' : 
r ic io d o '. 
f r a m á d i -

•:taa fia i l o c u -
O a . l i . i o > 

.T. - f e r . 'o 
d ia du r t i i -

i lo !:• l . - . t • 
i l i L i . j - l j i i - i 

i,-1 

|SÍO« nromi•"•>(, 
.>8 e rao i i i i i f ,> 

> í aque/.a pul 
;soa, o t u m o r , a 
n t o tlnq f i * «n• 
finhp indo tttn 1 • 
|:i !o, i lo p l i a r n a -
v a d o p e l a l i • 

0 g r i ndo va i i 
l o - s o u m cal 

naciii e il apari . i 
t o de -Março, o 

da b. 1 ' ou i o . 
C2T. 

t e ra t i i cn l ) ' In 
1 i ' au !a 

uãoa o í lo is pa i i 
b o i ; ! A i l m n i : . -
lo SS . ila C a -
uri } . - ÍMÍ : « a ' io 
tsará d o v l s g o , 
i o d ia , e , l . : m 
n d i s t r i b u i ; io 

l o s 1 ' i o t e c t o r M 
r: Io, n ; , ' s e " 
a o ex iuo. Irru o 
r. A r o o d i a g o .Ir. 
d r i g n e s , 8 e?u ti • 
i n r a m du Erf. 

da . ie , aos -•> u j 

1." 
f i i u i 

JIVI I t » I i.l 
'.. A h v a v 

j 

> A S 
l>r reais v c l b » » 
inndo o r e i dos 
|>I. M o r a t o , i j u * 

í e l ft C 

C r t u m l o 

a a c o u i i l i i r t ' , * 0 

» o u c d i c e i <lo» 
CAJU po los noti-
DUO 80 p e l » » " * 

|>, corno p e l a i ri-
a t ou i c » , o s i i n i " " 
d o por i — u K " 
r d i - t i n e t o » i u « -
meo t e d » 
.<7e mo larica, >'<' 

enta, • eu Ui"10' 
7» I B < v í í t 

i r i « c i p » e « J ro f r 1 " 
W 

J e i a l 
, . l e v e a p e e . o » 
a ao p r e d i " de 
.•> í t o a M a j " » 

d Ttiimi. de f a r l d a l i ' 
H . Vie> u l e di' ' .mio 

t>ennvTido o quu t o a l i o f o i t a o(n an• 
DOS turii*rmr<iti, íuc * uni app fd lu UOH 

d e c a r i d a d e d a IIOHHU IO* 
ttiedude p iu i l i x l e . p e d i n d o a ena e t -
,toni;."u> para eo i ' i ' o r re r i im n» IIOKKIIS 
r l i ran , don i r i » nu q u i j o f , i. p r i inap . i l -
m e n t ' ) , u o m e i o ft ( "li Fi>i S. Vimi* 
Je dc JSníhi o a iiHNihlniiiMi. do . tddc . i tus 
p o b x e e oin nona domioi l i i . . ' ' 

i ui,'0 o ' - H e ^ p p e ) l o i aia l an t o mafB 
CDiUíulicu, q u a n t o (\ o e r ln rnie o-: i t -
y e l i a a , UOM donia ie nnn^e, .óm « i d o 
c o m p r e r eoe lndon M I I I . g ' : i ioroRidudtf 
q u e vOHtmua inHpitar a 11.' ' i l i Ahso-
c ir .çãe, ead i i v e z mnia a m a d a t d o g r a n -
d e aat t ia l in i ido e u t r o ná 

b i\o d e a l , a oooee i&o p a r a ralem* 
J>mr oa l i «ne l i i ' ioH q u a idíu l e m dur-
r i iu ia i l o p e l u pobre/.a inxiía limar, o i -
ü a d e , tan t i uiiiia io . r i ^o i i o - , qna i to sAo 
c i l a s o c e a l t o e - o u . , ' turi IÜ.M d:i obrau 
ü o V i c ou t e , 

J B E I I T 

dlt u l d o I » proçf» for . i Si» <üu« d * 
pra/.o 

0 ílonfcor Jo " io T h "rtftíi <1»» A lo l l o 
AIVM-Í, jtii/, <]F) TJ inâ to ílu I1 ' ' 
rw .riuuiif.iiiil do-.!'i Oftpittt! <lo 
S . J'utliO 4a.to . . . e 
l ' i ç ( * ftbur UOH <jnf> o p r ooen t e 

o<liitf»J v i reu i , (Mi de l iu no t i c i a l i 
v o r ^ w , no •!};» I » ' l e j u l h o 
pt < f imo iu tuvo c :.»0Mf«0 nnno, 
no m o i o tÜH, â poi ' iu <ht o l i i ia io 

?o Fnrvm% Bi to ií rua <!<> f^uart í . I , 
li. incita ( Í«IH(1M IO SI'I«» I .V fo, ! 
ét { t o r t o i i o doH a m l i t o r i o a J o ã o j 
FíMTflii,% ' l o O l i v e i r a í íunu» , 'JU j 

jix HUII.ÍÍ V»J: CÍ: fixor, t ra rá a p u - ' 
b l io i » p r ó g i o i lo vc» iua, p ttça o 
» " ONJUT:IV ' 0 , A QI IT .M RUUIN «LÓR O | 
niuio . li.r.ço «»('). k : í • • <>•-, I>«!jn « j ito I 
f "n 'LQ p o u b ' ru jü? a K r a m v n r o « lo J 
•Soiizu líí-.mos « « n a mt i i l i e r u a i 
o x e u u j ã o l i .vpothouaria « j a o Jl ios; 

r o i r u , CNJ.»;J BOUN OM .MT*«»»; I 11 F : 
—-Uuia m o r a d a <3Ü e a b » t ( , roa, 
f-ita á rua l íreanor, nob n. uu-
tife;o n. 75, f r rp . io/ io ' Io 1 ' r j z ÍIOH* 
i a o a p i f » ) . m o d i u d o m e í r o s d o 
f i o i í t o po r i'A ditou <lo i n ú t i l , 3010 
du;»h junol la: ; c nm ]'Ort;u» na 
io , c o n t e n d o poi?» ro/nuioclos J-H ra« 
Soa f. ftflsoalbadoa e t e n d o o o m o 

ou c i a t i í i i. • . •> 
d o toDiiifí c n c i o t i ' i « u n i l i n i que 

Ia imprei .wa i>«nlo o jiua i - I o nes -
ta c i d a d o d e São IV.ulo, ao:» l f ) <^o i 
j o n l i o do Ií) !. ' l . Eu, J ' ra i ic i - > ( ' r - • 
l os da S i l v e i r a , ea t - revento j u r a » ! 
m o n t a d o , o e sc r ev i . Ku, Fi u.- i^ » » 
c o l urlo3 d o Andrado , ea ri- ".o, ! 
anbBcrev i . João ThoniQZ di Alclla\ 
Ah . K<ítá c o n f ú r m e . Ü cac r i vão ! 

r.td-r.it Carlos de. Andrade, 
2 0 - 2 0 o 11 d e j;11 l io. 

^ M I I I I C Í O S ! 

1 ' 

«11': l l 

T;.n sul i l . i r 
i ph i l i 

q o e n t e : na 
p c ! > ra lo r , 

HJrí-' ' 

I A 

i c o m e ç o \ 

i 
! 3 K S I a i 

i ar deat i ' 
j áa 4 hor i 

i iovonan, 
noa s1 ,ir 

^ I S S j 

ao , t r rA 

• a. 
V o 

.nyoiíPia a- •' -
r. ra . ibwiu*, úh da mwotã, ih lor. <•, 
tur.it> • , iis icg. t p n t t a l o a a t etc . , 
o n o :.''.) t ra lada ' í c o m u / / t 
i l o ] ' i . i con l i co ( « r ^ i . a d o , c • 
• r .: • I r j - . T u l i v o d o r i n g u e tu i-m-
i l o - ) I t a í eal icea d n r a n l o o d ia . 

( " • ; »n ; : t r a - « o ias p - im- i^ut - d r o g a r i i 
t io ,S ..'.:.'•.>. > 

4 0 U ! j w M U M o g i a n i 

• J B J I ' A . . : I . C I>i . v I-

T • i pT rU ioo q u e , d u r a u t o o I IBZ 
«Ia j a . í . o j - r o i i m o f n tn ro . v i go ra r . ' em 
t oda ' ; . l ea ta C o m p a n h i a a 
I a t b c a s r h i a l do 1J d . p a r 1 : . j a a 
« I I ' b i r a f áo da ta r i f a m o v e i , « o m r x r o -
j r . * » díT^ « - c j r r o s dn ' ta l ie l laa : ' .f,•, 
u A c > >í, p a r » o n j o t r a n a p e r t o ,erú 
npv j v o i U i i a i;a l inl i i d o T r o n c o o li.i-
l a . i c » a l .a i j .a ao ea i i . l do da i.'> ds . 

!<:ts l iuIigM n i o C i rando , ( ald ia o 
( . ' s l a K o , ] ara -n t r anspo r t e ' ' a c i m a 
r r f e L i d o " , r " , ^ i I a . , i o na p r e ^ o * da . ta-
r i f a ' ! aa c a m b i o d o 11; da,, l i m i t a d o r , 
p o i iu, RO í u a x i u o d o L ' iü/0' 0 p o r to-
ne l ada , i la q u a l q u e r p o n t o d o jn co-
d o n c i a at«'< a c-i íação do Saut ' "s . 

O s trote?, q n o at ! i i gora n MHO l i m i -
t o , na I j a : ^ d o q u a l -:ão ca l n U d i na 
rn-.-.óis c o n c o r n o n t o s a o c t a ( ' . . i ^panl i ia . 

í l lm i •• ' . :rao, 
t i v i d a d o da M i r a e u -
d o S E N H ü K D O M 

jnnpe . A - ' nn iunhe -
1 ' i .': Ili VOI i, O 

a tarde c o m e ç a r A • as 
e aer:'i'i e e t ebradat i 
i ii .i i: : ! ' , . > <J Ül do 
^ . do u^ooto . 
i f ; f Í ; í . =. i lt ' ) ioifl da 
ra.• o ao i • 
i ..'j :. .a . i 

'.i ! 
. i 

Ao 
•:ii|ii 

i ;anuOc; i ' d o d : a 'I. 
r d o d i a , h a v o r á a l v o r a d a , 

q u e p e r c o r r e r á "a rnae p r l n e l -
paea d a c i d a d e . A H 11 ho raa da 
i i .anl iã rea l i/ur-ae «á a miaan ao » 
l e m u e f oa t i va , o a o i . v a n g e i u o 
l . a v c i : ' i i .nnao . 

A ' a da t a r d e e f r e c t n a r - s ^ d a 
r r o c i s s ã o Boi.-r,:iio. c o m o c o a » 
cnr.-o d o to. =.s a ; I :r.ia:iilai'. .a, 

A n o i t e t e r á Jogai o b e i j a m a n -
to da V e n o i a n d a l i a . . /em : > 
. F i N t l O l t J . O M JE: -1 s, o t ; r , í o 
d i a t u b n i d n e o ; aa dos •• da 
Tningeia , i : ' r a benta o re..;i * ioa 
i a l- iC .osanta I m a g o m . 

'.in-
do 

an-

liBVí.rá j i l ó i - o 
i da t.T,.'da 
r.t.»M J K . i Ü S , da 

ri/., e c m ao-
ra i i t ada r.o-

' / : . [ • n no i tn . 

L r 3 L Õ í t S 
1 f sd.i o e o m e r o das >:ov. ass 

'i.'.ver:'. ! d ; ' das, e e m p r e 
q u e o I ' t f : , c u j o p io -

aü'cc+: in aa c t »-;*•»« c o m ] r e l i end dn i d n c ' o >; a ' p l i c ado .ia despe».- . » 

\ dia i 
mon. i MI IV 
S E N Í i O l : 
t i ga para a nova niat 
g n i d u h a v e r á misaa 
Ici i iM-, o 

r.o t n cJio e n t r o V i s e m de d o J'a n a l i j 
l a e A r j ^ t i a r y . 

Ca i i i p inxe , z õ d o j u n h o d o 1001. 

JOi l . 1'CI.EIRA 1IB I .AS, 
|ô— 1 Xnepoi t o r e o i n l . 

0 m r l h e r r t í o n - l ü n i m e 

T a r a o o r g a n i s m o no p e r í o d o da 
COUva°< i seUga do u . . l e a ' i : » g r a v e o 
JJOS c a f r a í j i i o c i m o n t o s dos j v i ln iõca i 
s e m 4 ' iV . I A o I iuho rr. D I I / Í Í H Í d.-
9<i><-«, (orne, l.idfjitusih^l^ 'V m' •• i r-
ysi.ij glj/tctir.aA-, d o ; l . a r r v > c o ' i c o 
l í r a u a i f o , a i a a P r i m e i r o d e . .ai ; j 

V r . . . ' 1 - s e o a i p r i i i c i p a o d r o g a r i a s d a 
S . I ' an l o . ( i ) 

0 

1 
Br. Verroíra Quinldla 

MI D I C O 

e r t r a d o v e p a r t f i r o p e l a T ' n i -
\ c : i í i d ade dn Fa r i a , l a u r e a d o 
r » i o > medu l i i a dos l i osp i ínea 
d .'| : i i l a c - v i . i l . rn.s qu.-.c- f .i 
• i n l t U Ã o p t j f e o n e n r s o n c ! i -
n»ca> d o r a u i e o . t o annoa se-
p a i d e a . E x - a o l » ' i t i to da r i i n i * 
ca e x t e r n » no f l / <" ' í .Ir •/' '• 
A i l * • o n s u l t ó r i a ( p r o v i a o » 
TiameTitc ' • rna l õ do N o v e m -
Wrn 7 . — i l « « ' ' l e i j c i a , rua I t en to 
I r c i f e a , V. X e l e p b o c e , 7o2. 

da f L . i t i v i da . l o . 
A n l ado d o I.urrai- ,0 c o n a t r n i d o 

para r r l i - i d i d o i b n I.ril-',i-B, 
c o m a - c o m m o i l i d a d e s proe isaa 
j .ara o s c onco r r e r . ' , '. B ' r á l o v a n -
t i d o um l i n d o c o r o t o , o i o l e a 
b a n d a m u a i c a l toem aa niais c s -
c o l b i d i A ; eçns do auu v a s t o IÜ» 
p e r t o r i o . 

O j<n>tci1< PB nrrtga ln iafttta 

intüiiii Disiijsifl 3an:hes iiii.ia; 
l ^ u a p o , i d o Innl io do 10» f l . 

" — 3 

« 
« 
o 

? ! <» 

• , 

» 
• 
* 

: : 
Ai m n l i r r e s 

A « a. M a r i a A m a l i a , s s f i i e t i d o m u i t o 
d e Htin-R b ranca » , aom ao l i a r a l b v i o 
( o r a J i v o r a c a t ra la i . i en to " , en r o i i - a e ra 
« 1 i c a l i a r n t e c o m aa p i l n l a i d e T a v a r » 
M . Uo raUo . 

— ( ' e t t i n d c i da C o n e e i . ão, d e (, 'ain-
rir,í> ' t i nha aecasnos d e l o n - n r » , | » l a 
fa l ta ào n i e n a t r u o t i ) a u a p a o s a " , » 
g o s a ) o , e p e r f e i t a « a i de p o r a!-
p u n tuuf.M a a p í l u l a * d a Ta; , m i M. 
W i rato , pr -apu^alaa p o r í ) C a r l o s . 

— l . j d i a J l a r t i : . » d o O l i v e i r a , d » 
T . e t í a o f t a da l e i a r r a n j o a n o v en t r e , 
• a n « - » d . » a m a dn ••: . » c o m < nraa b o i » , 
qr »e i „ ' r i )a i d e lo.crar, e t o m a n d o das 
p i l o l a a d e Tava .vA M . M n r a t o , - a r ou 
i voJf. iü o appe t i t o , t e : . i l o h o j e c m . i 
aa : d e 

— A i a l e i d a V o r e i r . , dn 9. P a n l e 
r.son daa i - i l a k a T a r a r á M . M o . a to 
o ctir . s a » d a d a e a r r t n i o a ín taat iuaee 
v fia i l ú x M a o a q a a d r w a n i T o e a f i o e 
nnciaa d e v o a i i t o » , q a e a tra-.:iam ator-
c a a a t e f e 

' F r n a a a r e a o n h a e i d « s ; 

V * b d ( s » a a am H. P a u i o : 

A - Ü k C t L ft C 0 1 I P . 80 X I . 

u i u j r o . e s 

R C J S RâM3S 
E l o ' a m a l h a r t e tfocea a tó !>•»• 

r onhac idoa . E H ^ M M I c o m 
Í gr.tr.de SKC.-V : o na driwliaç.Vo doa 

t. a a r o c ç ã o da g a r g a n t a e or -
I £aria! d:IÍP \ os. 
I ' S c ii•!.!«» ma n ,1 v-1. h 

i l j . o i . i se r p r c f e r l d o j a tod ' , » o í 
,1. f j r - no a' ' 'ni 
da.ic n i . i i a ' i i h -a, 
r r r r.''ili. - i i . ,0, o i 
03 d - nte.-". 

A i »in 
e-'.d,.-l. 
E i i i l r 

ta f n " r o - rio-
i a du um to 
ÃJ da er i i ai 

o o ) 
i hn 

', \eml i e n I 
t o s o I l i i i . 

iauet'11» Heis i u i n o 

DrwtUei 
4 o i l l V í t a r i i i l i n f . : s ! r ! » t l 

L a r g o r a j s a a d ú 

( A S A A F i t l t A . \ A 

I.ai'- 'o d o lira ( A l 
a » -

O 
13 

U L C E ü A S 
i -a- ij 

r a r *i' ná- u e 
e-i d a r t h f o * . r z emae , cn>r * •••* • 
i d. , '• -ar o | rr,- iiit . » • » 
c m D I ,O do p * | I U R « i i i » M a n a ' * -
r aka ii<* W e f a e r i . . V- i d f < « '-ni 
t al : a pha rua" » <j rtr»f.,iia 

C a u ç a o 

at • ;'o i M < <m'o p M * 
ser i ra I C r k , d > • ri-ft ro 
un o . ' roa t i 'u loa a p razo da ma 
a r a o . mr. « da l i o j o f a r a m : o r -
» I e e , i. t I da H « a « 

F I G A 0 0 
Ca en^a i , ' i i r » 

te do ü-.ado e d . 
b . j en urirraei i o l > e , a : * i i v e 
M a u a i a i o a d', W e r n e r k nm ra 
n a J i o aober.tr>* e de a f e i t o c i t o . 
Vdbde « " • » . « d a » a.- pfcarn ae .a í 
jj Qgr,* ar 

0 COMNEBttO 0 E S 1 0 P a ü l ^ l — de j i tnbt é% lOQI a 
• w w s r r e a -

Ü I 1 T 

r s 

' cf ; s * n; üliüUd, ai i\< a • o ii,'it if M-t 
P S P f í S O lia 

Ü F i i x 

N o q n o no ro for t d < ' «< « Pia de .''.To IUOVU Fr . inc í eeo d o ' i m p e i » W 
T c-CíUi-, t odna aubnm q n e - n m o rphn* 
Dato q u e , b j i a l . u d o iluitdo lH i l t , in> 
Btvi ie, iidiu-n o ng ind l i f>U li.i nimiu dos -
v a l i lus, ema con ta r 1'>'í m e n i n o s o 1(10 
m e n i n a * , I n n i V r a pobrea , q u o rccrdinm 
f n s t r * » { ã o o eiluc.açilo r l i i i i i t â i g r u t u i -
tamo.a to n o r e - p eo t i vu l . x l o r n a t o . 

K i o ti-mon a indu patr ir i . r .nio. A casa 
T i v o o x e l n a i v a m n n ' o ria 'Miri i l ; , í le. l ' i i ra 
nüa Reeeitit i i ioa tudo , doado a e s m o l a 
o m d i n h a i r o ató g o n o r o s a i i iuunt i c i os , 
Jarnmhia e t c . ' p a r i l avar , g a i i i n l i o l r o uoa nu, o» , 

l ' a r a * aas ia lanc ia d o e d o e n t e s po- s e n d o o ; . ror ! :3 c o u s l i u i l o d . , -
b rea , a c a r g o liaa d e v t /adas ]>ainan j o i l o e o ca.1- r io d e te l luis i>, .>• 
v ie i tuntne, mio monoa prco inamoa du n a e i . c o n l i o n t u i i d o p e l o 1 Io d i » 
i t n x i b o a e iu m o e d a e o m oapui.iea : re i tu ooiu l i a n o i a c o i i •••: ,r da 
r onpr i " , f a z e n d a » , a l g u m a hl no t e C;oacoii .áo, (>• 'o i s q n o r d ' . ro íu .1 io 
t e m p o d o f i i u o t a m b é m g e n e i o a ; l i - H c n i o m b n r , pc l . . » f u n d o <• nu 
m e n t i d o * . l A u t o n í O da Mi lva Baútob ; a v a l i a d a ] 

C o m o aabom, a no i s a AMMCSBÇÍO p o r tia a co , , t ( i d e rói • y ' 
e s i a l o daat lo lói>7, c rJio t e m cessado tu.io bens v ' > cm ! ' | v ,,.,><» | 
i l o « • • e o r t u r os p o b r e s ; q u a n t o inaia p a g a m e n t o d » q u a n t i a d o • li()$, j 
t i v e r mnie d i i l r i t m i r i l . N o a t e » u l t i m o » j n o s .Io I |j: »p, a o m e * , d< I o ! 
»onip'an 6 a s s o m b r o s o o n n m o r o .Io p o . :)o t|0 m a i o tio 1 ajJ. m u i t a d o L'i)i 
l i r o - onfB» i . " "a o dn men ina d^sva l i - 1 • p, s o b r e o CI.I it .I em ib bit. 
l l i q u o prOKiirnm « nos?a Asso r i a - ' c. . t a » a t e r , e idas o q u e aceroae™- } 
ç ü o . .Mao, « o r n o s a t i s f a z e r a t o d o s ? ; r a m c o m o t u d o consta d a e x e c n - I 
V e n h a a c a r i d a d e irada vo/. mó i s o m ' ç â o 1,. p .tiiui-iria q n o c o n t r a o s 
n o s -r aux i l i o , e o l la a l a r ga rá d o b o a - d o v ' l o t e s c x ecn ! id.ai l anvo o i r o - { 
i a ' 'J a e « p b e r a d o sua M Q f t o . I d o i o x o q u e n e. l i , i ra q u e c h o g u o j 

11o m u i t o , Bil i ios, r e p i t o , q u e f a ç o ' a o c o n h o c i m c n t o d e t I. s os i n - ' 
appor f - ia c o m o o d e b o j o , o nunca f o - j t u i o s - a d e » , mande i e i p o d i r » p i e - ; 
r a m c m v f i o . j a e n t a ed i ta l q u o no i é n t t i xado no 

J ix tundo, pois, a m i n h a luão a t o . j l . g a r d o ooat rao a | i . b l i e ado i o - ! 
d o s c.-i q n o p o d e m , o d e s d o j á ag rado -
y o cm u o t a o doa noa os p o b r e s o q n e 
p o r c Uoa tlKerem. 

r a r a o s nossos cnfnrrur i. p o d e m as 
• l a imn ca r idosas d i r i g i r - e o :is n ' d e s 
pnroc l l l a oe da c ' l a d o o n d o I : '.• ir>>•>.m 
as • cçGoa da Ar :soo ia t *o ilaa l i a m a s 
t ia r . ' n r idado ; paru as suas o rphams , 
p o d e m d i r i g i r só d i roc t .mon t o á i ' a .a 
C i? , >:as l 'u ] in " i ra - , ou a m i m m e s m o , 

A ! im d a s missua q u o p- l os be rn f o i -
101'os Jazemos co l e l i r a r to i los os nn-
• os, cu c o s t u m o c o l e b r a r uma m i s -
. a r a c a p o l l o da C n » a i ' i a . no d ia 
11' i i e j o l h o em q u o f e s t e j a m o s o 

V i t n i a r o P a d r o e i r o ila A s i o o i a ç l o 
í--. Y i o o f i t e d o P a u l o . N e ,so d ia o e s -
t a b e l e m o n t o p ó d o ser \ i - i t a d o u >pial-
q u c i l i o r a . 

.Deus ríI. r a S e n h o r v e r o m p e n s e a 
t o los o.i b i : i !L Í ' o roa d o s n e s sos p o -
b r e s . 

r . i i i io , J u r h o d o 1001. 

Mc:< . ( ' . P A R H . V R.T, 
B i r e c t o r d:t A s s o c i a ^ á n . 

J k e & n / c i 1 3 j e m - 1 o 

e i 1 5 d e N o v € r r ü 

^-TUKSSSZ '.V 
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As proprieda.les tônicas deste 
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ÍP3 consuma e iisongeiro acolhimento 
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da União Braziieira Republica Orien-
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1 atUra» 
Loteria de S. PauJo 

10:0008000 
F O R 3 $ 0 Q 0 

E x t r a c ç r i o — C a i n t a - í e i r a , 4 d e j a l h o d e 1 9 0 1 

A ' f i :: I 1 0 R A 8 1 ) A TA I ÍD IS 

O s p e d i d o * d o i n t e r i o r d e v e m s e i * d i -

r i g i d o s é T h e o O u p a r l o , a J o a q u i m P i n h o i -

r o e P r a d o , o u a 

D O L I V A E S N U N E S & C . 

Rua Direita, 10 
S ã o P a u l o 

A c c e r , t a m > s e a g e n t e s n o i n t e B > i o r d o E s -

t a d o e o f f e r e c e s e v a n t a j o s a o o m m í s a i í o . 

\ \ I M I — l v i i I I « l o , i i i l ! i « » e n i T c si s - o t | i i i i i t < !«>. 
l e t r a ( I n S . P a t i l n , K V I K I O O p r ê m i o m a i o r <!<• » ; ) 
1 ' O l l U l K !>(••• ( I J O O d . 

a £ m u u i i u ü h j 

II.\ C.ASA 

R I G A U D 
i no Vivienuc, P A U I S 

nwatM» • oiHm-üfc a n A - mssa 

Á g u a d c T o u c a d o r K Â N À r á G Â " G S £ K A 
Conserve d te/. o incowparaval frescor fia juventude. 

E x l r a c t o , S a l j o n e t e , P ó s cie A r r o z K A f é A W G A * O S A K k 

K x i r a c t o M O D E K N - S T Y L E : E n r a . C R A V O d c r / l Y S O R E 

- S Ô N I A — A M A R I S 

- V I O L E T A F R E S C A - O R C H I Ü E A <!«• B E N G A L A 

- M I M O S A R I V I E R A ' - P E R F U M E I A C T R I Z E S 

Sabonetes e Pós de Arroz com cs mesmos cheiros 
Agua He Colonia M O D E R N - S T Y L E - - loção rias A C T N I Z Í ; E 

VINHO CHAP0TEAUT 
c o m P E P T O K A F E P S X C A 

I 

ICfficjcia 
Acfão 

K.Tpida 

A P e p t o n a . é o resultado ria <lii-'< s(,"io da carne • I• - vaceu pela p "p -
sinu c o m o pelo estoinupo. Com cila ouli II.-M-, W m nfiiIntui nulro uli-
UIHIIIo, os doentes, us convulesccute.s e imlus « - pi f^ohs s o f r e n d o 
d a n e m i a , por perda dc forças , d i g e s t õ es d i f f i c e i s , r epuguanc ia d cs 
a l i m e n t o s f e b . e s , d i abe t e , t í s i ca , d y s e n l e r i a . turnore:-. cancro , 
m o l é s t i a s do esujnü.go. e do f inado causadas pe la h .b i taç .ao tio-; 
pa i zes quen t e s . 

Este V i n h o é o mais p.idt rn^i» dc lurius u : aliria ntos. 

C H A P O T E A C T 
8, i ur Vryianc 

PA Kl* 
c eui íoda& as 
Pharmacijs. 

Por ser a mais pura. c P f . P T O N A C H A P O T E A U T 
t a única empreenda pelo Sr. PASTEllP, e nos 
laboratorios de Berlim, hciuiu, S.-Pctersútirgti 

e na Mcrinhn /rvncsza. 

C A P S U L A S 
d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 

Entas Cápsu las , i na l t e r avc i ? , d o tnn i t ih " <!•• uniu . T v ü l m , 
Dão e n d u r e c e m c o m o as p í lu las , c s- <!!>>•:•-lotii n ia is I V e i I m e n t " 
q u e a s o b r e i a s . Si lo s o b e r a n a s con l a tonslipa.iies, grippc, 
mjktetaa, o g e r a l m e n t e c o n t r a insul tos f eb r i s •[:.•• - m a n i -
f e s t a m ao c o m e ç o d e todas us mo l - > t i n s . k'nxot/. • ».•. nevrol- j 
ffin', febres inteniállcnlcs e pnlustra, fos-iidâ». f.illa de 
energia, rheiemalixmo, gota, a/fi: >1 •rins ::ò J tribuLiri'^ 
d oiáte he r o i c o m e d i c a m e n t o . 

U M A C A P S U L A é m a i s a r l i v a que um st ».nl« o j » i .1 • ip i in 

Exija se o nome PELLETIER soJiro cada Capsula 

D e p c e i t o o m t o c i c - s a s í J i a a . - . ' « a s t o j e . « 

n 

SANATORiO OE SAO PAULO 
LARGO DO PAYSANDÚ N. 6—Entrada pela Rua S. João, 40 

D i r e c t o r D r , O l i v e i r a B o t e i h o ( 5 ) 

E s t e S a n a t o r i o q u e ftincciona n o s p r é d i o s d e u m a a p r a z í v e l 

e s a u d a v c l c h a c a r a , d i s p õ e d e o p t i m o s a p o s e n t o s h y E Í e n i c o s e 

c o n f o r t á v e i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d e r i o s e r 

r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a d o d i a o u d a n o i t e . W ) Mfc 

-̂ CLINICA CIRÚRGICA 
P r a t i c a m - s e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e a l t a c i r u r g i a . 

E s p e c i a l i d a d e e m m o l é s t i a s d a s v i a s u r i n a r i a s , s y p h i l i t i c a s , d o u t e r o 

e d a p e l l e . — E s t r e i t a m e n t o t l c u r e t h r a , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 

H y d i o c e l e c u r ? ' r a d i c a l s e m d ô r . — T u m o r e s d o u t e r o , d o s e i o e 

c i o s o v a r i o s . — T u m o r e s , p e d r a c c a t h a r r o d c b e x i g a . — U l c e r a s 

c c a r i e s . — C a n c r o d o s l á b i o s . — C u r a r a d i c a l d a s h é rn i a s . — 

O p e r a ç õ e s n o s o s s o s c n a s a r t i c u l a ç õ e s . M ? tál M ' ; 

* Jv ío les t i as m e n t a e s e n e r v o s a s * 
S c c ç â o e s p e c i a l p a r a a l i e n a d o s , i s o l a d a , c o m p l e t a m e n t e i n d e -

p e n d e n t e d a s o u t r a s s e c ç õ e s e c o n s t r u í d a d e m o d o a o f f e r e c e r 

tis n c c e s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e h y g i e n e , c o n f o r t o e s e g u r a n ç a . — 

P a r a o t r a t a m e n t o d e m o l é s t i a s m e n t f . e s e n e r v o s a s d i s p õ e e s t e 

S a n a t o r i o d o p o d e r o s o r e c u r s o d e u m b e m m o n t a d o 

* [STíiBELECieTfl TOOTfRSPICO * 
Consultas das 8 á s 11 ho ra s da m a n h ã e d e 1 á s 3 í 

I f i t ã V I lUim í Jeao,-404. Pilo 

M V í < a Z I 0 \ E M M M W I T 4 M A V A 

S o e i o t á R l u w i t o F l o r i a ã R u b a t t i r . c 

O .MAUMI Jt O K KM'LI>KOIUO l ' A ( ) U t I S 

O R I O N E 
c u h i r á tio S.IIIIOÍ N'I dia 19 dc ju lho , d i r c c l a m r n l c , p a r * 

K i u <l*> . I w i i ü i r w , U e i K t v » n K * | I » I O N 
«nco i tando pasiairoiros pa ra Marselha o Bareo l lono. c o m trausboritu «.nj 
t t vuova . 

K 10 pai juoto possuo esploinl ldos aeconiniodaçf iCj p » r a p a - M p e i oa 
d e 1» clutco diat ineta, e elassua. 

\ i > i i | " i i i € | n r u i i l i « l u c m l á d i a s 
l ' a r a possagoim e luais inforniavOoe.trata-so eom O:Í a ^ e u i e < : 

£ u i S . r a u l o - l o iM i ü r i c i o l a & € . — R u a 15 d l l i n a b n , 30 

f i m S a n l o s — \ . F i o r i í ; ) i < ' . — liua Wtscotide rfoBia i r a a e i . l B 

KAV16A2Í0NE 6ENERALE ITALIANA 
•OfIKT.t mU.MTK 

F l o r i o f t B n b k t t i n o 
\ iu<|OUi r « | t i i l i « > M Í i i i a 

o KAUMI'11 O I LSPU NOIOO fAUUKXE 

T 

SI 

C w i i i | » i i f | n i e d e s 

MESSA6EBIES M A R V T I M E S 

O P A Q U 1 . 1 E 

MED0C 
Esperado d a E u r e p a nm Kaatos , 

'no dia do eorranlu. aah i iú , d e -
Jpois da indispensável d emora , para 

,, | M i i n l e v i d é a C 
1 1 0 , 1 1 1 1 1 0 B a c m i a . A i r c « 

O M U U I I 

ta luta dc i j antos , no dia : 
d i ree iumento pa ia 
I t i o i l e J a n e i r o 

( i v n a v u o 
\ a p o l e s | 

n e e i t a n d o passageiro p a i a M a r - 1 

te lha n Bareeloua, com transbordo! 
e m Gênova . | E -pe rad ' ! d o R i o d a P r a t n , e:u 

Este paqueto possne oBplondi Haiilos, no dia 10 de i u l h o , saUirú , 
das aecijmnioiiaç8o-< pa ta passa'depois da indi^pentavo l d e m o r a , 
( ro íM» de 1» ela . e d:slii it tn, K 2 » p g r a 
D 3» Haceo--. 

ITAZiZB 
G ê n o v a a N a p o l a s 

T r e vo das pa-Ba0-eiií de J . » e lue-
w> hó I r s . , ouro . 

O S 

D O 

N f c V © H m m i S o a r e s 

1 2 " i S 

I - y -

i * > i * l 

O E S P E C I F I C O l.Nl: A 1 , l . i V r . l i 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A H K 
( urn radi. ai o dc l in i t i vaui t iu lo t oóus IOI 1 UÍI.S iiu EN . j . ou:» 

ttci.to do sangue. 
A s rp l i i t i s pi-im.oia, snenudat ia o l<r : l . .r i» por o l l o r: j :a• 

|de tnmeute sanada e oxpo l i ida d o s_\itonia oi . 'ni '.j. 
C a r a |'»ra s empre a - vp i i i l i J t - j re iar i » , doonça - da < i A l i ' i \ N"-

T A . e i u p ç ò e i i ant igas ou reeeutos, d o r e s nos OR.HOS, g l a n d n l » » onfur-
tadas, i r i f l ammadas nn «; ippuraut.-9, uor f iu i vu to i l o i ouvi 'os, i.ia n 
fa. l iütln-i , ' i im l f j r . i l i^uo suja u dt i/açâo '1 a : niulnit iu 

E.^te g ra i i do l o iucd io cura r .e l tea lu ieate , m e s m o -piai 1- ri lal-
que r o n t r o t ra tamento toulia fa lhado . 

Nu sua co inp aição nilo entra nenhum voh^i.u \ í l \ l ' . I t . \L , uia1» 
• S f l o v l T a u t e u t e substancias vo. eme o i i i o c eu te i . " 1011 n i u. j 
o b r i g a o d o e » t o a d ie ta nonhuiaa , c a m a 'iii ihpiei : a l t e r a ; w íos 
« eus cos tumes . occupnv.t1 » . 

G & i a a í í K G s q u e e s t s a s p s c . í i c i ó í a í a l l i v í l 

l i ; c o n t i r . HO cm Iodas us « I roga i iu - o iilri.riua/iaa P ' iuc i j - i i e i 
c (.Di «;uuiqntít puf te do mundo. 

C l a r i t í r 3 j > e c l i 3 . o 

I ai i p í l u l a s s i i < ' i ' l i i u ' i i i : i s 

I ics l í n.odlon, fine eoü-t i i i iem m m modie lna som r :va i para o 
po\ •, pela t u » ino^cii : i v idade, g r a n d e e f l i eae ia e fa d i i d t d o uo seu 
iifO uo a lcanço do todos, t ã o o m : t h econômicos p j t s l v e l i , poig, 
e om menos de l í o o i l ile irei lh' niicin;>•, p n le- ie e irar mu i t o l" ' iu 
nina íuo l fHoa, eni.i tr.uan outo, por ou i ro mei custar ia ta l vez Cl 
T E X A H :DH MU. u i . i i S : 

I»• noniii; ou- -> 1'eloil l iui n.slíiii. Fp i d fnn i iu i P e . j d i i n c . K s -
fomar l i ina , ln le> l in lna ! rl i iai l iui, l ter l r lua, l l a r ld l im , Inüi iu imi i in , 
iU-pinUli i ia '' 1 'o i l l l l i l im. 

Esta i iomvneiatt ira adoptada po ' o n;:>•(• i c v i i a os oniratio.i ur 
• pp Maç.io il med i eamer tos o lae l l i ta multo o t r a tamento duo m u » 
lv l iar , |i"is iiuc nfio se proci: u t e r med ico para ta l i e r q u o : 

l e l i r l l l im t o remédio para as fi lirca e i i i K c r a l ; 
Ncrvos inn, pura a u n e m ' i c i uervosaa, mor i iea e m e n l a t a , 
l lpMerml i iu , par i a. npde ' a< c a ep idemia ou p a l ' o ; 
l lesplrln.i, pnra as n-.oleslia dos e r sams r e sp i ra t ó r i o s ; 
Ksloi i iael i i i ia. p i f . i aa molusiia do esMiua^a o palaüar, 
lutcsll i i l i .u, j .a:a a• m ó i » ú i loa inteat.iios ; 
I i l ua r lna , para a i m o h s t i a i la- nrliius o or/ar.is ur inar i f i s ; 
l l e i l i lmi, pa ia a. mnlcstla: do atei o o outros o r g a U i d:', n iu l l i s r : 
• > » iM ina , pura aií dúi c ; 
Inlluniiiituit. p ira a iidluninia-.' -o e e-r igc. tões ; 
Jiepnrlil in:!. pata as iut| o:eiín. do can.:uc : at leceõos o í e rop l i -i . -
ü i . vp t i . i t ci!8 e liascoiisef|uencia> 
l or l i l l c iua, pa ia a irai|ceza e aa coii.-onuoiielas. 
A l i a i d so . e - ' " s Especifli-on da N O V O ME1JÍCO, de 8oit/a 

Soares , raf. ti di ;ui:CII'ür c ipl.ínudoa do harmonia c o m us mo i es t i as 
o r e nad.i:. pelo ii a do ] ! ra s: .. r o . .me.- ila t u a popu lação , tu o 
di l lorontea do d . I iabi la i i te ! do o u i r o » p . i o . o ó p r i i i o q u e t o 
1 .1.. t" :: ítala r,ia; ctí < a.a .i ia; < a a da < n e.-a;idade.-. 

r i epa ia i i o . . c e f - nua a <•• li * r\ o o p o r mui to a t ' iO - om p t -
e s t a l o , e . Espeell lcos . . ' . . . • mpn pi-ompt » a arwuadM 

na oc. a í i . i ila doi aça, a • aa'-|::< r hora do <1 ia ou ria noi te . 
Ped idos te Éspeej l jcos rio K a r o Medico ao seti nne to r o t i » 

I nlpuMdnr, J. A l v a r do S u;:a Bo.if.--, ni l *e !otn . U io O r a n d o ri > 
mi ,i: pt i.e pa pha r i r a c i . d.a,:;:.; .aa do ISta- i i . 
l j epo i i i m i o ela S 1 ur.lo : 

L e í i r e , í c n i S o & K e í i o o C a r n e l . t C . 
l i . V i u M l \ áe s o a - a F -ü i i t . , leniett . -. o p ra tu l t an i euV a 
e:. o i li ir a.. » : c t i , J . A U a r i • d • rt «ura t j oa tes , e m Pe l o ta - , U i o 
- l ide . o Sal . . . j i 

ra. 

E';p:c íici I m ile Harvê  
O g r a n d e r e m e d i o i u g l e s ; 

C U R A I N F A L L I V E L 
C m » rufiiilí» o rftil icrtlmeuttí t odos o s casos d o : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

;> s p e r j n a t o r r h é a , p e r d a , s s e m i n a e s 1 1 0 -

N " c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s » 

t i c u l o s , p r o s t r a ç a o n e r v o s a , m o i e s t i a s 

d o s r i i i t i e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e s 

l i s t e o a p e c i f l e o f a z a c u r a p o s i t i v a c m t o d o s o s c a s o s , 

q u e r i l e IIIOÇOH q u e r d o v e l h o s , d á f o r ç a O v i t a l i d a d e 

a r e o i g a n i » g i n i t t i e s , r e v i g o r a t o d o o e y s t e i u a n e r v o s o 

c h a m a a c i r c u l a ç ã o d o s a n g u e p a r a a s p a r t o s g e n i t a e s o 

ú o ú n i c o r e m e d i o q u e r e s t a b e l e c e a s a ú d e e d á t o r ç a 

á s p e s s o a s i i e c u s a a s , d o b i l i i r / J a s e i m p o -

t e n t e s . 

O t l c s e s p e r o , o r e c e i o , a g r a n d o e x c i t a i , ' ã o , a i u s o a i n i a 

e o g r a n d e d e s a n i m o g o r a i i l e ^ a p p a r e c o m g r a d i i a l i n e n t o 

d e p o i s d o u s o d " S t e e s p e c i f i c o , r e a d i a n d o o s o c e g o , ;; e s -

p e r a n ç a o a f o r ç a . 

M a t e iu ' S t i m a v i I e s p e c i f i c o t e m s i d o u s a d o c o m g r a n -

d e ' x i t n p o r t i i i l l i a r e s d e p e s s o a s , o a i - l u t - s o á v e n d a n a s 

i n e ' l i o i e h p h a v n i a c i a s •• d r o g a r i t m d o n i i i u d o . 

mrm :̂ HARVEY & C. 
2 4 7 E A S T , 3 2 S T R S E T 

v l f lV V Vi > 1'K — r , . r . A . 

4 7 

^ • l í j i l i f a n M - C o i i i - . r i 1 » 

E m p r e s a l l o t l . KEi l tETO 

lJ i lueeüo lie . e.\rF.'i SHON 

• a i í i r u I 4 T T 1 I . I I I i t P I T A M 

E 0 J E H O J E 
Stll lrt'lt-0, (i( iu I • 

E r c c c i o n a n : . e e s p c c t r . : ' 1 " 

I ; S I i t i . A 
d •. d; í.i ii tora i ta l iana n 

i m OONTES 
Bnrprehei dente proirraairaa p- a 

• x e e l k u t e t r n i p o , eoatp "a d e l ~ 
• o t a t eu - a r t i s ta » do primeira o rdem. 

A « o i i i p i i i i h i u i i i .i**. « ' O i i i -
p l i t ; i p i n a i s Í M i | i < i r l : i n l c 
v i f i d » » « 'M (H i l i u s t r a i l i i 
e a p i l a l . 

A ' s f « 3j4 da n o i t e — . , , tu 

k P i l y t h a i n a ! Ao P c W e a n n ! 
Pr • .raan.snle, O T l f l O I. Z I . ' • -
— « x t r a rrtinaríos clo'.»n mn- i aie 

A li.-. — <i< ini i i i f|<i , H O 
é f j a s n l i o , .1 1 1 |U l i n r i i n 
A i l o r d e — « i r a n i l c raalinéc 
f a m i l i a r , p r p c i i s r e f l i l / i -
4ioa. I>r-1ril i i i i " .So <lc i « n -
fcilex » > - e p i » i i e « n . i ' r o -
g r a n t a u í e « p e > l i i í . 

• a r f n n d a - f e i r a , f> it jul l i , :;•» e 
I ' U B I f r rande 

LUTA ROMANA 
M a a p r o f i a t i enae i e applandidos 

• L l e v e n 

J L m m t y m 

'-f H E A l H O S A N T ' Í N N A 

COMPANHIA IIMATICÂ P0RTU6ÜEZA 
!? i !• iFI í<!*» JI«*II» 

t ; i y jj»;it t c :» 
• S o r ( í n ! l i . o n n S m i / . - t , « I o <»s 
c l r i / i > r i ) . v l l c i r a l .i - í i c ; » S i m t a í : ' 

m u i ; 

P r i 
I: al l i " 

S i i ! ) i . i i i i i » . 

C OI ti. t IJ 
. 1'üV'il. 

_ !> l i » j l l l l l l i ) 

; i ) d co « ro '.a a 

d r | !H ) I 

n il o etn .. 

! : I M i ; ; 

üí5 Cruz tía rua das PaJmcTS 
;.vo: d i .n l i o V di! . i uho r c a ' i . a -

e ;t P . ta nu cap Ila rio ísatita 
t indo d e itpj l e i lão iie 

pre d..- uo (í c algain- f o ^ e t e r -
0 li ca, e 10 ( l ia 7 . m U a a ruzada, 
.. J o In a -, d miilil ia e pi O i ; 
. s .' 1:0! u tia l a rd OIM co t rei a 
as prii ici ] iV<t r i r a d o b a n i o ; a 

luta i ' ao Cun • o i ' para eat 
flm an jos e virtcens q u e ^ c e i r a m 

bt i i lmi i t ; • a f c ia d e p t b dn 
pi i. r i o ha e rá ' 1 0 I . I 0 de prend i, 
e d i v " ; o t ' iJnetos e bnló»a o • n 
n o - fe t e j i s do i l i v c r i ln tento e 
d e r eos p i . ton e i te i a f e s t a . T o -

i n i nos t i s o l emn tdade a b e n l a de 
mueiea ( U n i ã o PtUlUbí i i » , piitt-
1 ipiainlo a s i u V' ll is l l o j e , áf li .• 
i da ia» i e . d o j u n h » d i c o r » 
r en to atuiu. 
i s . Pa ;!••, rio junl io ile PJO! . 
| \ coct la i . aO. <1. /•'. • • r l ;. 
i r o . i , ./i.-M .dej. ís/o ,l,i l u n a • 
Ui. fo , . ; . . -Via I .ei:-'. 

N . I — 1 utos a: c .i a . n 
,11.i ias quo a.s es.uolas e as pren-
da p dem ei' e i i . a e i a i . . . - i a t 
I a m e i r v , i . !>Y -2— o 

BANHOS íMCINAES 
V - O U C H A S A " . 

Q U E N T E S E F R I A S / y» 

Ducha escosseza 
Banho e Ducha^ 
d e V a p o r tfJ^W^A' 

' « ' . v r / / / * ^Ptdicnçõi 

\ í l 

cm-

App l i cnções 

/ f thorapuut icos 

/ y dc e lectr ic i t íode 

W / Á * 

C u n e t p e l a flrjua 

p e l o V c p o r v j » ->;• 

v ^ * ^ / / Rheümat i i f f i o • G o ü a • Diabeti 

^ / / r y p l i P i 

i r .uco:r 

Ê h , C l 1 A S 2 » S t f i k i 

L f t D Ã M L C M ? : ? Í Í ? A X » ! W ' S 

' S A B O N E T E S 

V t e A \ c. u » r . c i \ 1 o a o * 

I»' G R I M . - . U i - T i. C ' 

! SABONETE SÜLFUB0 0 .„,,.. .,. 

1 

\ a i r e . .o- o., ri a 
Miat t l . coutando I 

et.R-f — O 
Bet;, pon ilo f i r é l é . .M 
Alhei o 3 i l » : ri l »a«j'i< 
W a * . Varl in, K a m p a i ' 

iipaio. 

c - s o r.' 

í 

de I J • 
I Oli 

Uo Motiva 
: u c r . M o n l g i e o a r t , C a m ^ e t ; 

1 •• d " . í a iu i . i . i . I: it i l h e ' e : o co; 
o va i rer i !, l i .i I.- e nu, l.'an: 

a O-}»: e jei» ro\ôt i i ' r : in I,a- aiaia 

- t.< r.n 
rl :i.on 

, -Ia.', a i " 
. luBior . 
ii i\ H i -

SABf. f íEIE S U L F U R O í I . C A L I N O 
( I am I > sabonete dc Hetwm ick, 
1 Mia i .i ir,,.'..-*, m j <i, 
rsnrn.Y.v,, r a .. 

ÍB0NE1E Dt ALCATRA0 o» N 0 -
RtlEGUA flt,r,: 
Cd.ntt r.v.; c 

cnifir. 
c pn 

•is nic rnii 

ü u r 
mãe i iabi " I a l ' i . p o r .fui a S i i » a C munt.ina, Narr . e e i l « Souza ; li 
Viriahan, i- i l i i N» j\e f n . n « . r . -aant . Lat ira 1 ' eno . ra : : u , u i ' a de j 
Va lmon t ' I I I ' n b . luu.e V i r - t t o , i mn.a MonU : uni cr iado, X . N . ji . . . 

Corr idades de ambos oa : . — A a ao pa- . . » se -mi P a r u e m» ' ; - « A B O N t l t Ot « C l D C PHcNlwO 
Ton/ar .e . | f r ' " t e puif 

i i r i c • u o i a c r o - — 1°. O ü e r a p h i ü i . A ro : « i us J " , O 
an j o <«al r ie l , 

M i s c - e n - s c r e , a capr icho , pela a- ; . ! • I.ueinda fíi aõe - . ru : j » ! i t a i f 
do a< ex i g enc i a s do » u i a r . I.-ix i s a m> ln ia rio pr p t l e l a i e ri* C o m -
panhia 

A V I S O — O e a p c c ' a ' i i l o t i o h n ' l a d o a. tor Matt i|i:r dev ia | 
r - a l i s a r - t e s e t t a - í " i ra . i » c o u - .t n t i i n s t e r i io p a i a p iu- iW 
d a - f e i r a . i " d e ju lho. 

1 ' r e c í i s e I m r a s «l<i f f s . 1 1 , m i -

e i 

i c í r a s - C a r i e ' C a t h a r r o 

• Obesidade • Moiestias 

Para passagens o mais i n f o r m a -
f t e s , trata-se com os a^eute í : 

Km 8 . Paulo 

JOÍO B l U C C O L i l & 0 . , . w . . , „ . fi 

U n a 1 5 <tc K u v c m h r e , Ü O U t U H « V . 
K M Bautoa: A . l ' ' i 0 t t l T 4 * ( ' . ' o m Santos:—Eua 15 dc N o v e m b r o 

t ina V iscou i i ) d * ttij U r a u j j . u . fO.'<ió—1 andar. E u S . P a u l o - R e a 
'do Comniurc io . r . 15. 

Tlic Koyal Mail Sleam 1'ackct Cowpaiiy 
M A L A R E A L I N G T J E / . A 

tAIÍIPAH CAIU A f.taOCA 

KJ/•/.' ido Sant i ) !i rio ju lho 
77/.M//..S do I t io , t!l d e j u l h o 

O | i a i | u i > l u l i i<| lo/. 

N I L E 
Esperado do ü i o tia 1 ra ta , no dia H Co ju lho , eta i a u l e t , 

saliirá, no m e s m o d ia . pata 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i a b i a , V i g o 

C h e r b o u p q e S o u t h a m p t o n 
PaMatreni rilrectaa para l l umbn . vo , Uretuoa, A n t u é r p i a l t o t l « r> 

í^ni f outiua e .üade ' c .n ' inont3ea i ! a a l j r n i a » e r i i u o r rn ida i u Jk i la » 
i j a ^ U o eniittlòtto nos mobuios t e r m o * que u i t i t i j a t i i i a p t u a . 

A g e n c i a « I n M u l u l ! c i » l l n i | l e < a o m S P a u l a : 

Una D E S. !!»II!O, Jl (soltrado) — Caixa dl corrcrt. t 

' r a q u o c i m e r t o g e r a ! • í ' - inia 

ú - ihen ia * Hysfcr i a - A f f j c ç o e a 

Is ivas c p s r a l y ! ; c a s cio 

- v . . D Y S P E P 8 I A G ) 

Liverpool, Brasil and Rífbp Plata Steamars 
L I N B A L A . U P O U T Si I I O ú T 

S « > r \ IIMI < lc J i n s s a i | f i r u s p a r a V e a - V e i k 
C 0 7 . A 7 . 7 i l 0 E J? Jc j M 0 

o P A n u E t a 

H E V E L I U S 
llhim.tath) a lut electrica 

tul i irá i t " il ia !• ile ju lho , para 

i í a i i i » . B V r s i n i i i h u o o v X o v H - ^ o r k 

P e c h e pu-. age i rob de l j o elaase para a p ^ t o » a . i r n a e para 

B a r b a d o s 
t e t epa i|no l eproporc i ona a i s passageiroa t i l j o o a f a r t j n s e * ® * » 

i i i « t e m a bordo med ico o e r l a i f . \ iagen i mata t i ^ i i » p i » « i a l a f l t -
t t n u v tem us i i ieoaveuieutoai le ba ldeação. 

P r c . o « I a | » i s - - : i f|< ' i i i v a i :|>> e l a K « e , d a I t i o « I o 
- I n u c i r u JIÍ IP. I \ i . v i » . Y u r i . , J Í 5 " « ( « t u l l a r » , m v e d a 
U l l l e r i i o t l l l l ) 

I a r a pantageu^ o n u i * i o i ' o r n i » í ; « % t r a l i - w , m a , » , » » • o-t 
• í H i t e e 

N O R T O N M E G A W S t C . L d . 
r . n a P r i m e i r o «t«- n u r ç o , M l 

cai Pantee t o m 

1'- S. I!iini|isl!iri' A i . ( d. üiiii, |»> «o \ovcm!iro, 

S t e O N t T E Oi; A l C A T B A O c g » 
BOfiJX r',r,T.-.i 1= :,rr. "1*1'A cot''-
rira». ehrc.iíic.T - a r..-, cm 
de l"it. riirtr., . » /atua. 

uri»".;» wi f iBi í . a. r*i íitinn.'. 

Os bilhetes á v eada no Ca/.- Guara,i./. d 1- 10 ho.aa da r a n a á j 
i a ú da tarde, depois, na bi lhetcr .a do tbcatro. 

Os erpcctacBles c o m e ç a m ;m » 1 cm ponto. 
I>cpote d e eepeetaeulo , have rá bondt para todas » - i inhae. 

A m a a l i A . i i r a n d c n u t i d a d e 

Iftarinoni 
\ e m l e - « M > u m a , « I o ( | r : i n -

i * f o r m a t o , r « - « i r a < ; à o . i - m 
r f o i t o e - l a d v , p e r p r e ç o 

• u i l « r a s w a v r l . C a r t a - , a 
B . , n o « ' a c r i p t e r i * d e * . 

< M > 

Rua dc S. Joíío N. 40 
DAS fi OS f f f l M f.S 10 HORAS OA NOITE 

- -- s A o r A U U ) x -

3 3 V T . A . K l : T X r . , 1 o S 3 

DanpfsiMTfairíi Be-

.nt') e l lamburfro, c o m 
• l a c i r o , Bahia U . boa 

O l'A :Lí.TE i i r i .tÀo 

; e o K i « 

2 i í í j i j g r d s H n e ü l t 

BETHYMfE 
PERNAMBUCO 

Capt. 11. JtOOE 
» a l ra, era 10 de 

e p*r,-ui 
ilep. ' 

l o I U * A » P r a i a em •jantoe, i u l i .", 
<ia :n i . t | *n a ' .a riemor». p a » 

fienova o N á p o l e s 

j i i th ' . . i r * . 

t « a » a * a a « * w • M i a i f i M a i t a , « u m m a { ) a : « 4 
Kiu t>. Pauto, O f e y , t a t a a n « . . . rua d o Cemmerc in , I » . 
t » í a B t e . , Orey , I M m * C . . rua 15 de N e v . m b r » « i 
M * l t * « d * J * * e « . Atímm * t , r * a « * » * ( a . o í n r a . U i 

a ho, para o 

M i o . l i a l i l a , U v h ú a . r l l a m f c u r i * 
* • > p a * « a » o n * 4 * ( • e i a t v e p m W K i VU.KVV. 

I b é o t u p a i a e - e da V e m j s a h i a riei)iatmie«M íaadera* . * • 
: [ ' . ' . T ' " * * »<p e a l « t a n M M i ( « ( j « P « » faêéfmrm W L * Q U H N ^ 

. .. P * " » * « M d l r t e U u M M * para t l U , * * 
V b t r b e n o , l e a d a M p r « 9 * a , * a 1* i l w « ft*. H I U 

OOlttA 

1 

M n a a a 
M M M M t t M H i f i í É r i i í 


